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RrnAoçXo k otrKtar"»»!»-
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Teleplion/», li Si 
MJlIEltl» u m 

EXPEDIENTE 
A n * s p * . U N H Í ( | a a i i l « K u m » t r n -

m> | i K i l i n « K m a n d e m w l i l a r « c u 
d c M I o , n « h ( e m - r i | i l » r l u . 

A o n H M j g i i : i n l « N u o v o h o u 
• o k <| i ie n o » l i i <|»lu r e f o r m a » 
r e n t | i u r u m a n u o a u«kí«|I i i>-
t u r a , d i r c e t a i i i e n t n n o e n e r l -
j i l o i - i o d e - t i » follia, ( t u r i M i i o K 
« t o m » b r i n d e o «JIH» V A I M S 7 
— i » x t r : i o r d i i i a r i u r e n i a n u o d«s 
M e n k i l t u i v z . 

U m s e r v i ç o d r s l a l o l l i a , w s -
flulruni a p e r c o r r o r a l l n l i a 
K f o < i y a n a o w r . . l o a u - I k i n l s G o l -
l . i r c * . , «• a Y t u u i i n , n a r . t à u i -
I l i o r n i B C l e i i i e n l n I U I m - I i h . 

AVISOS E s n s c x Ã n 
O ma i* freqüentado de 

Ribeirão 1'reto, ao largu Hotel Metropole 
da Mal i.', .7. Cozinha á brasileira o á ,*,riiifii.z j " M 

*;i. * irlius du primeira qiuJntaiií': ext-.-llenl-s | "«miramos. 
. omnintns pari famílias 
tiiio i'i\li,') 4i l anhiih. 

L o r d S p e n c e r c o n t o u DO l i i n q i i o t o 
d o P a l m e r s t o n C1qI>, h a p o u c o s d i a s 
r e a l i s a d o e m L o n d r e a , a ín leresKunto 
a y m p t o m a t i c u h i s t o r i a q u e a q n i ropro-
d u z o . 

l l m m e s t r e - e s c o l a d o r o n d a d o do 
M i t l a n i l o x p l i c a v u a aoua d i s c í p u l o s as 
m a r a v i l h a s d a n a t u r e z » . l ' a i « u - I I i o h 
l o n g a m e n t e s o b r e ns bol l i i/ns d o o6o, 
dita a r v o r e s , d a s l lorea, d a « m o c t a r i l i a a 
e d o s va l loa . f o r a t o r m i u a r s u a lio^rto, 
o b o m do pedagogo <lirigiii*ae ao.s sous 
p o q u e u o a o u v i o t e i e porgnutou>lhoii 
e m l i u R u n g o m p a t o m a l . 

— « E Babeis a q u e m ó q u e d f i v e m o a 
tnntua m a r a v i l h a s , i i e s p o u d e i , «o o o»-
beiH. > 

l i o u v o u m i n o m o n t o d o a i lenoio , a p ó s 
o q u a l nina i n t e r o s s a n t o í n g l e z i u l i a d e 
o u b f l l o i r a d o u r a d a l o v a n t o u - a e o res-
p o n d e u : 

— * A m i s t e r Joii C h a m b e r l n i n » 
O m e s t i e e n l e e d e u d e v e r e u c l a r e -

c o l - a s o b r o o eitao, m o s t r a n d o q u n iuím-
tor Joci C l i a i n b e r l u i n n ã o e r a e m n a d a 
o a u c l o r d a s b e l l c z a a n a t u r u c a q u e 

Chronica Estrangeira 
i0.j m i iü corrcipondcDle I ni Parlb) 

A r a i n h a K i i n a v n l o , e z - a o l i e r a n a d e 
M n d n g n s c n r , q n e l m b i t a A l g o r s o b a s 
v i s t a s d a s a n e t o r i d a d e s f r a n e n z a s o q u o 
a c t u a l m o u t a s o a c l i a n e s t a e i i lado, oin 
v i a g e m do rocreio, foi, no dia .'! do ju-
n h o , r e c e b i d a p o l o m i n i s t r o d a s C o l o -
Dias , q u o o íTereceu n ã o s ó rí s o b o r a n a 
deposta , como a sen séquito, profnso 
lnuh. 

C o m o flclia do conpolação, eata «S do 
primoira ordom. T o m a m - l h o um reino, 
xuns dão-lhe bent/ons; r o oaso do por-
j u n t a r no sua majestade ficou com a 
b o c c a doce. 

viajaotu* e tem tafli. | A esta rofutação, a nna pequena in-
ter locutor* córou l igeiramente e retru-
cou, com ncconto lirmo em qne havia 
uma ponta de indignarão : 

— i O h 1 n.lo Bahia quo o nosso pro-
fessor era polo» boera.» 

Tablcau 1 

• TJm b a l a n ç o curioso sobro a K * -
p o i i ç ã o . 

| E ' «abido qno duranto 
exiBtenciu, o formidável 
c e b e u DO milhões 800.^38 vis i tantes . 

' IJeatos, apenas 8 milhões üOl.HHl pus 
saram pela porta monumental, 4 mi-

I lliõos 252.10.! pela dos Champa E l y -
' sóes, e os restante.-:, pelas outras dozo 

porta.". 
I O s dias da froqnnncia mui": numerosa 
I foram 7 do outubro com 00:.',OM VÍHÍ-
| tantos c 4 de novembro, com 0M,8ii7 

a sua curta 
certumen ro-

Sociedade de Ethnogrâphia e 
Civilisaçèo dos índios 

Tela respect iva Commissão oorão fei-
t o s h o j e , p e s s o a l m e n t o , o s c o n v i t e s oftl 
eiaes para a soR^ão solomne do dia riO, 
n o (. 'luh U y m n a s t i c o 1 ' o r t u g u o z . 

— O h srs. sócios q u e ainda não re-
ceberam convito podorão reclanuil-o 
nesto esorfptorio, do mnio-din tis qua-
tro horas. 

— Inscrevei aiu»so como soc ios : 
1 0 1 d r . Josd G e r a l d o Huzorru <lo M e n o 

zus (Parahyba ilo Sul,. 
105 D r . L e a n d r o I t e z o r r a M o n t e i r o 

íidem) 
10(1 M a j o r l innodicto M. do Riqueira 
107 Lindorf Ernesto To -eira da Vuu-

concellos. 
108 Mario L a s c a s a s 
100 .Túlio Conceição ^untob) 
200 l J r . João Neponiuceno dn 9. 1 'rciio 

(Santos) 
SOI C o m m e n d a d o r Virg í l io M. IVroiia 

(Santos). 
202 Antonio Cariou da .Silva (Santos) 
203 Vigário dr. Marcollo Animnciuto 

(Santos). 
204 Or . João Antônio da Costa D riria 

(S. Vicente) . 
2 ' ) j D r . K d o Sou/.a l i a n t o s S i n t o - . 

Fornm. 
O dr. Adalberto (Jarciu da l .uz , 2." 

promotor apresenton rolntorio na fal-
lüucia d o F r o i t a s .fc l i m ã o , c l a t a i l l c a n * 
do-a de ca(;iial. 

S o b a p r e s i d o n d a d o j u i z d a í:" va-
ra, roíiuorn-sn amanhã os credores da 
q u e l l a f a l l e n c i a . 

— C o m e ç a r á no dia 1° dc julho vin-
douro o üiimmario do oulp i do prn-
cesso cm q u o Francisco (Jatapaui é 
a c c s i s " d o d o c r i m e d o e s t o l l i o n a t o . 

— A 2» p v o m o t o r i a a p r e s e n t o u hon 
t e m d o n u n o i a a o j u i z da l 1 v a r a cri-
m i n n l c o n t r a A d r i a n o i ' r o a t e s d e O l i -
v o i r a o .11jaú V i e i r a d a S i l v a , c o m o i n -
c u r s o s no n u . :i0J .tu C ó d i g o 1 'onul, 

Fujamos, pois, á sorte qne espora á i t n r suas finanças ou o seu credi to < 
Austrália n á America Meridional . ] obr igações a solver, serão um i-apital 

E ' a g r a d a v c l <vêr a r i r o v o i t a d o n o s s o j q u o l i ra c o m m u r e n d i m e n t o r e g u l a r , 
e l e m e n t o s e l v a g e m — essea m i s e r o s i n - I t o g u r o o g a r a n t i d o , q u e p o d e r á s e r 
(l ios e s c o r r a ç a d o s e o s q u e c í d o s , q u o | r e t i r a d o p e l o a s s o c i a d o q - j u u d o a s s i m 
são, i n c o n t e s t a v e l m ^ n t e , neccSNa. io o lo- ( I h o c o n v . nlia, o u q u a n d o q u u l q u e i 
m e u t o « c o m p l e i ç f t o d o t y p o n a c i o n a l c i r o u m s t a n c i u i m p e r i o s a a i s t o o f o r -
— f a o t o r procioBÍ»!>imo q n o n o s t r a r i a ç a r . 
p o r c e r t o u m a curantoristiPB, a p i o s o n - j A p a r d e t o d a s e s t a s g a r a n t i a s cs l . i 
t a n d o c o r r e n t e o p p o s t a ú q u o u o s a r e d u c ç ã o d e ( losposas na v e n d a d o 
avus.sttlii, e n e r g i c o e l e m e n t o d e r e u c - | c a f é , p o i s r juo e s t a s s e r ã o e f í o c t u a d a s 
ç.*io c o n t r a o ( l o s m e m b r a r d o nr-.isa au- , pula ussoi i u ç ã o o u f ior seu i n t e r m e d i o , 
t o n o m a — e l e m e n t o fe t ichis tn , e l o m o n t o s e n d o q u o as v e n d a s a s s i m f e i t a s , 
a u t o c h t o n e , q u e t e m as s n a s t r a d i ç õ e s | q u a n d o não p o s s a a c o o p e r a t i v a a l -
n e s t e so lo q u e u ã o c o n s e r v a r o m i n i s - o a n ç a r m a i o r p r e ç o d a p r a ç a , f i c a r á 
c c n o i ü s do o u t r a p a t r i a o n ã o s o n t o e m b e u e t i c i o d o s nsi-.ociadoa e s s a r o -
n o s t a l g i a d o o u t r o c i o » . | d u c ç ã o d o d e s p e s a s . 

O n l r a s v a n t a g e n s , d c g r a n d e u t i l i - j A t o d a ? i.Btus v a u t u g e n s p a r a o p r o -
ibido tis l e t t r a s pátr ias , resul ta a i n d a ' d u e t o r a s s o c i a d o a i i e r e s c c m a s q u e 
da c r i a ç ã o d e s s a s o c i e d a d e , c o m o b-.-
j a m o e s t u d o d a l i u g u a t u ; i o d'a« 
m o t l i f i c a ç õ c s p o r q u o p a s s o n n o s 
a o t u a e s a l d o a u t o u l x i e t r i b u s , o o e s -
t u d o d o i c s t u m a s a u t i g o i e c o n t e m -
p o r â n e o s d o s i n d i p e t i a s . 

A o i l l u s t r o j o r u « l i " t a d r . .los-'- V i e i -
ra C o u t o ilu M a g a l h ã e s o a o s s r s . t A n 

Um heróe do Paraguay 
N u m p o b r e o m i s e r á v e l c a s e b r e , á 

rua d o F, ip i r i to S a u t o , ( . ' a m b u e y , u p o 
iit-ia d o S u l d a S ó o n c o n t i o u m o r t o 
h o n t e m , á n o i l o , v i c t i m a d o p o r u m a 
s y n c o p o c a r d í a c a , M a n o e l J ' r i m i t i v o 
d o s S a n t o s A p j i o l i n a r i o , s a r g e n t o r e f o r -
m a d o d o a n t i p n c o r p o d o C r b a n o s e 
u m d o s u l t i m i . s s o b r e v i v e n t o s í rue-
rooi i ive l c a m p a n h a d o 1 ' a r a g u a y , q u o 
t a n t o o u n o b r e c o u o g l o r i f j c o u a uo»sa 
p a t r i n . 

() i n f e l i z l ia m u i t o q u o v i v i a i l o c n t o . 
I i o n t c i i j , r e c o l h e u - s e á ca a á s ti es h o -
ras d a t a r d o o , s e n t i n d o - s e m u i t o e u -
c o m m o l a d o , d e i t o u - s e . N o l e i t o fo i 

i a c c o m m e t t i d o d o u m a a y o c o p c , f a l l c -

g n i t o Htfrjona o Alt aro G u e r r a e n v i a - j to s a b i d o (|iio o ca fó b r a s i l e i t o ó \nn-
m o s o s n o s s o s a i j n t d e c i m o n t n s p o l a : i l ido a o c o n s u m i d o r e s t r a n g e i r o c o m o 

( g e n t i l e z a d a oflert '* d o s ebtatuto.s i la j d o o u t r a s p r o c e d o n c i a s . a b u s o e s t e 
d i g n a .sot-iodado, d " á o j a n d u , pois , a e l - ] d e v i d o á fa l ta de p r o p a g a n d a d a rios-

p r o d u z i r ã o p a r a a l a v o u r a a p r o p a -
g a n d a s d r i a o I c t l q u o a a s s o c i a ç ã o 
d e s e n v o l v e r s o b r e o nohso eufú, d o u ro ! 
o f ó r a ilo p u i z . I e e n d o . 

l . s t a i l a u s u l a , t a l v e z u m a d a s m a i s ' A p o l i c i a e n c o n t r o u o s e u c a d á v e r 
i m p o r t a u t e a d o p r o s p e c t o , s c r ú d o m a - L l e b a i x o c a m a . 
V a v i l h o s o e t i e i l o o g r a n d e i m p o r t n n iî  | 
l. i ra a I t v o n r a , p o r q u a n t o o g e r u l m e n - , 

" l i n a r i o p r e s t o u servi*, 

i l a m'dho.ar oh dei.tincs 
que tanto amamos. 

de.-.ta patr . j , 

Foram concodii 
' dons 1110/,os a d. 

A n d r a d e , profoa; 
' d o i l a c a r e h y ; d o 
[ d o P r a d o l ' e d r o g o , 
i m o g r u p o ; d o d o i u 

as l i c e n ç a s d e 
a u d i u a d c Siqueir . ' . 

d o g r u p o e s c o l a r 
o u s m e z o a , a J o ã o 
proieHsor no mes-
mc7.es, a d. Uai 

Eni média o numero do carros do 
* TTm tulegrnmma da origem bri ta- praça quo conduziram viajantes ti E x -

n i c a noticia u m a r iza do certa gruvi- posiçilo subiu a nada menos de ÍOO.ÜÜO) ^ãiu criiiio da ferimentos luvui. 
d a d o entro so ldados inglezes o f ranco-! por dia . , 
z e s sobro n estrada do T a k o u . Os i u - O trolvir-roulant rocubou 0 mi l l i .os 
Clozcs pretendem quo suas tropas f o - | o 50(1 mil v i a j a n t e s : o caminho do j 3 B O £ t 8 ( ' S l l t O r ( . ' S i l f O 
ram ataoada» a pedras o baionotas ! f e r r o electrioo, J milhões e &01 mil. . . _ . , . 
l iolos franoezos, ao i quaos os a l lemães j o i , s e r r a r ã o que consola. Durante os ' V , B o f l l " : J 1 f«J,ebrcs quo bo roali-
p r e s t a v a m forte auxi l io. Oa a t a c a d o , ,e i» „ J qu'e durou a K , p o s i ç ã o | k S ^ t d^ 

1 dis-

b i n a de A n d r a d ú i ' e d r o s o , p r o f e s s o r a 
d o m e s m o g r u p o 

F o r a m s o l i c i t a d o s da S e c r e t a r i a d a 
Fh?.enda o s s e g u i n t e s paprumont s: 

Dt) M 7 S 1 9 0 , a J o ã o T i m o t h c o ; d e 
l t i : , no n j t i d a n t o do l y d i s t r i u t o d e 

ba p r o d u c ç ã o nus p o r t u c o n i - u m i d u r e s 
e rio c r i m i n o s o i n o n o p o l i o doB v i t i y i w 
sw'/'is d a l a v o u r a I 

i t o c o n h e - e m o s i j i io a c o o p e r a t i v a , 
p a r a o r g a n i s u r c c s t a b e l e c . - r o s d a d " S 
n e c e s s á r i o s á p r o p a g a u d u d o c a f é , 
t o n i d a l u c t a i c o m ; é r i a s d i f t i c n l d a d e s 
o a d i a r , t a l v e z , q u a l q u e r &i;xt l io rjue 
t e n h a d o p r e s t a r a s.-íus a s s o c i a d o s , i 
t i t u l o d o e i . iprc . t i m o c o m o e s t a b e l e c e 
n a I a c l a u a n i a d o p r o s p o r t o ; n a s tt 
p o r s o v e r a u ç a o u n i ã o d e s e u s a s s o c i a 

I dos , q u o f a t â o a í r ç a da cooperr i t iv . i , 

A g r i c u l t u r a ; d o lífikí, ao a j u d a n t e d o f . n s e ^ u . d o t-s o i m p o r t a n t e 
i n a p e o t o r d o A g r i c u l t u r a d o di . - tr i -1 d e r a t u m , t e r á a s o c i e d a d e c o o p t 
cto d . 112. s t a /.c 

q:;e 

então romperam vivo fogo contra os 
assaltantes, or iginando-ao dalii um vor-
d a d e i r o combate . Convém dizor em 
t e m p o quo os f i lhos du ( jrã-IJretanha 
eram auxi l iados pelos japouozes. A o 
c a b o de uma hora quasi do tiroteio, 
um ofQcial ullemão, commandando um 
polotão, poz fim ao combato, verifi-
cando-se a morto de 

quo 
uponas uhi so deram 178 roubos o uma , 
unii-a tentativa do assassinato. 

P r o d u z i r a m se 447 dobastres, dos 
q u a e s lii foram segnidos do mortos, 
Io explosões o 10 i a c c n d i o s . 

S o b r o as runs foram oncontrados 
16,288 objoctos do todas as sortes, 
.'1,720 nos carros do praça, 13,0.'i:; nos 
omnihua o tramway, 3,144 chapeos do 

todo 
um fraucoz, o I 

for imento de t ios outros, bem como o ' sói o sombrinhas, ó quo faz ao 
d s c inco allomãcs, quatro iugltze.s o 4(i,0uo objoctos pordidos, dos quuos 
um japonez. j apenas 12,000 foram reclamados pelos 

O facto não oi tú muito do acolírdo " " 
r o m a pol i t ica de Gui lhortae II . F r a n -
c e z e s e a l lemães contra inglozc.i I ?... 

C e i l trop Jm t I 

* S e g u u d o n m telogramma do J a -
maica , datado d e :i do junho, arre-
b e n t o u em S . D o m i n g o s nma revolu-
ção, quo poude aor abafada em seu 
começo» 

donos respect ivos. Wo recinto da I 
| poslç*.o a policia prendou 61' fumantes 
| que te imavam um conservar o cigarro 
I n a s g a l e r i a s . 

E inútil dizor qno a a l imentarão de 
' 1'uris subiu cxiruordiuariameuto do 

p o n t o . 
No Meicado-Contral , entraram nos-o 

^ | per iodo de aftluoncia oxtrangeirn :il 
"Õe^iprincipaes insurroctos foram fu- mi lhões 5(10,000 kilos do carne, 12 m i . 

c i lados, ou mett idos na prisão. E n t r o lhões de caças, 15 milhões do Uilos ilo 
este* últimos, ho encontra o ÜIlio do p e n o do agua salgada o 18o milhoos 
i n t i r o presidento Houreaux, chefo do do ovos . 
m o v i m e n t o . Be <5 o c a s o d o d i z e r q n o P a r i s c o -

. „ . . m e u á f a r t a d o v o - s o a c c r e s c e n t a c q u o 
• O S t o r t l n n g n o r u e g u e z v o ou p o r L o b e u m o l l l o l . 

»,9 votos coutra ó < um crcuito u» 

Inoa.soIí!lOl• C l a r o , t o m a r i p n r l o 
t i n e t o b a r y t o n o b r a s i l e i r o C o r b i n i a n o 
V i l l a ç a , q u o c a n t a r á o Salutaris, do 
IJoe!lioveii,ft'- oiiii)anliai.io ao o r g u m pelo 
m a e s t r o c V A r c e . 

v o u o o i f t o t o d o o q u a l q u e r o b tacalr» 
q u o so nntopor . l .a si r<khabilitavã'> tio 
n o s s o c a í - <fin o u t r o s pai/Oi 

(lesi-
j ni;iiii ii.j, . .. a . • u.-j i . lo uoop trat 

a o i n s p e c t o r d o 2'1 d ! s - iln U.i!.it«oa s a l . ) a l a v o u r a d i 
tricto de I'11 á f*aiuara Municipal de • na. ou de ito K l^do, da c l i sa 
Atibuia de Í102Í.5KÍ. a Adolpho C o : i - ' at .rnieata. 
ç a l v s ilo Frei tas: fie 30i)$, n E l m e r de I Para este fliu, se faz preeieo qno se 
M a j s h e t i i y e ; d o •181$ri4t), a C a r l o s R a n - i rganis m e m o u t r o a m u n i c í p i o s oo-
z a t t i ; do 30:3I8$I'40, a F r n n c i s c o d " | c ie 1 -
P a u l a l í a m o s d e A/ .cvedo; d o :: h\, a rjuo so 
chefe do 4° di i tr ioto de Agricultura; do pai t ioular 
20 '»'<).' , e m r e s t i t u i ç ã o , a A n t o n i o C a i : j a r a o i .r 

causa. Uap 
artual l ie; 

t n h o do VftBConcellos. 

cs com o me mo llm p-itriotie;., 
lo li . .atito, eiiilim, a inir iat iva 

converg indo suas forças 
ii:o e.".-;ito e. pela mesma 

r r que os g o v e r n o s ita 
Mica auxil iem a hivoi-r.i 

t.: . ta i . i cn , u m a 

C o n s t a a i Jor ul <h> Coi :uir>-c!o, de 
J u i z d o F ó r a , q u o o dl-, M e l l o l írr.i i-
(lão n ã o a c c e i t o u o c o n v i t o q u e lhe 
d i r i g i u u A s s o c i a ç ã o C o m n i e r c i a l e 
A g r í c o l a d o f o f o B r a s i l e i r o p a r a ir á 
E u r o p a om s e r v i ç o d o p r o p a g a n d a do 
Ci.liSUU10 da café . 

O b t e v e ::0 d i a s do l i c e n ç a o : r. .Tos>' 
i g n a c i o do A l m e i d a Sul los , c a r t e i r o -
supi>Ieute d o s C o r r e i o s . 

i I n i c i o u s u a p u b l i c a ç ã o , cui . fuhot i -
i c a b a l , <) 1'ro'irevso. or f tam p o p u l a r o 
- n o t i c i o s o , d e q u o é :. .roriti; o br, .fo T-

/ o t t e l e s 
S a u d a ç õ e s . 

1 F o i a c c e i t a p o l a P r e f e i t u r a a p r • 
, p o s t a do O i i s t ã o d 1 A l m e i d a e .' ! i 
; p a r a e x e c u ç ã o d o s o r v i ç o d e M r l h o r a -
| m c n l o dr. a v e n i d a H y g i e n o p o l i . i . 

ü y i n n a s i o ac C a m p i n a s 
H o j e , ris I I horíiü, s e r ã o c h a m a d o s 

[ á t-ro^-a escii{>ta (._ c a n d i d a t o s tis r -
d e n a . s do g . i - q o a 4 » i a t o r i a d o l l r a r . i l . I f e l i z m e n t e , t o d o » o s coi i 

Devem ter folÍB pre locç io , hontem, mens a cujas màoa esti 
o s c . iudldutc . : á ca icir-i do i i g l e z 

m e i o 

i - r d a d c i r a 

sidios 
uistrat iva 
in tere i r», 
to da 

uer 
i tní 
a in : 

O It ' ir/l') 12 min, d e q u o ó d i i o o t o r 
c o m p l o t o . i 

3.380.00 i corôos para fortif icar C h r i s -
t i a n i a do !(»!•> dc terra. 

I l a nesso ac to nma mani festação 
hoatil aborta, ou, pelo menos, de d e s -
confiança, contra a outra parto da mo-
n a r c h i a — a S u é c i a . 

* A s eleições s o n a t o i i a c i l iespauho-
las deram os aegnintos resultados 
sobro 180 sonadores eloitos, 115 s . o 
n i n i s t e r i a c s o 35 cousorvadores; os 
d e m a i s p e r t e n c e m aos vários partidos 
da o p p o s i ç i o . 

O s senadores vilalicioa, sendo na 
sua grande parto conservadores, a 
Limaria governamenta l acha-se extra-
ordiuar iamento reduzida na Alta Câ-
m a r a . 

* O s chinezes estão do accõrdo so-
bro a necosaidado de pagar ás potên-
cias a indomnisação de gnerra q u o 
ustas reclamam; estão, porúm, em des 
accOrdo sobro os meios do reunir a 
snmma exig ida. C a d a v icc-rc i procura I 
d iminuir :-:na contr ibuirão pessoal t-
iluhi 'Psulíum contestações q u e fazom - p:,r,r,e.".,,' 
temer faturo* movimentos. njn.tVrco 

* Muitos chefes do movimonto fe- poVi,*' 
miuista na / U e m a n l n , entro outros .. 
nielle. dr. A n i t a Augspurg, mino. Mina t ' ' " " " » 
Canur e mino. L i d a l i o y m a u dir ig i -
ram ao ministro da G u e r r a do seu paiz 
nn> reiiuerimento, pedindo qne a jus-
t iça militar abra um inquéri to sobre 
os ul trages comiucttidoa contra as mu-
lheres chincz ts polua soldado i a l i e -
n ã e a e puna u i (nlpadoa de acc rdo 

CAMBIO 
• 

0 m T.ado do cambio de noe preça a'>r, ; ( 
hontem t om ca bar.cos offorocomlo ií̂ ko- j 
Cios Bi» de II. 

AQtes .'it- ir? horni, oa banco* Comm o 
In*ft-.jlriri c í.onifou adoptaram taxa d'- 10 1 »il(í | 
para ofieitas. 

A s n h >ra \ íirmou*8o o merca r - • 
gorai a tAXi d » 1! '!, n I- , | > :' i o:-, ; ;"» 
Oi» ?lí:.(>r pelos bar, o do II Ji3 . 

A tarda, continuou o tiimbío a subir, noi pon-
tos, s^dIj poslw prn vigor as ta. ts de ll i|M. 
ii -.2 « 11 Ijé eu qaaal todo <.-6 * • dando 
i, bfasilinniiehé Bank li \ ara í..v;oc a em 
papel ;e assado. 

A nl';ma liora, mo.«tron m' fios flrm^ o m -i 
ca d o e i ' , bo • .• : . •, a » • oi -v • . dan : -
il e otiir — II I 

O movimento <ie itfc'. a ias "lurunia 
o dia i .l peiiamn. 

Os extromo". do dia forau de ' 1 1 ii0 * ll 
<i iupe. bancaxio, c de li d. a n t;, pa 

ra o outio par®!. 
Realia iram-so a!g • rtff m pa^el repa«-

Aiú ao fim do maio ultimo, entra-
ram noüte Estado 11 ."cifili imrniprantos, 
esluvaiu om viagem 1.028, faltando 
ainda d.020 p a i a ca 20.0')->, l ixados 110 
correu to cscrc ic io . I daUns. 

! o sr. ( instavo do ^«ckov 
; um nuno de exiütc. c ia. 
j I:\)!i< i tamol-o. 

— 
, I lamal da Mogyíinn. 

Par.-. coLstrucçílo do um ramal i»a j vantage.-ii, ubr 
i J\rngytiu:i da estação Engonlioiro (io- 1 f iago u tul.oa d 
! niide para as Dores do Gunxupó, ! 

I foram aj resentada 1 20 propostas, q n o 1 Devo ficar '-on 
! foram abertas pelo presidente da d i - rj ( J ( j 
j rer toria o entregues no ongonhoiro nho» j . 
' fo das conbti uoçOí s, para serem estu» | ' ' ' 

I10S80 
utopia 

A pol i t ica d« agrupam<-ntofi: o doso-
jo .lo permarionoia noa e levados car* 
gos; os appotiic los oivlonadon o sub« 

1 da ndvoeacia a d m i -
ioa « a demais sórdidos 
.1 mesmo em defcrimon-
do 1 ovo, oceupam, in* 

l a l o s dos i.o» 
io entregu'. s os 

da 110 •:; patr ia . 
li. por meio da cooperat iva q u e cr 

to município e-jiora, se não resolver, 
jiclo menrn combater va lentemente t->-
flos ' 3 milen ty.io atíoctam a l a v o u r » 
dosto Rrande E s t a d o , 

j N:Vo ha prejui/.o na experienoia: o, 
I ' o a cooperativa j.oh mostra as suas 

amol-a, como o uau-
sa lvarão .» 

Man<>el 1 'rimitivo dos «Santos A p p o -
J u r a n f e 20 

nnnos e !> mezes, beudo a eua baixa 
dada a M «lo fevereiro do 1B87 pe lo 
bar A. o do 1 'aruabyba, então presidente 
da provincía de hi. Paulo. 

Ao casebre da rua do E s p i r i t o S a n -
to compareroram bontem, ás 10 bora r; 
da noito, o dr. X a v i e r de Barro», me-
dico le^ist», o o capitão J o ã o E v u u -
gelist.i do Souza , 1. • s i ibdelegado do 
Bul da SJ. 

O medico l e g i s l a a t íes tou o obito, 
fazei: Io remover o cada ver para o ne-
crote l ío da (-entrai, o a auetoridade 
ar ;ccadou diversos papeis que e n c o n -
trou,— cartas elogiosas, o r d e n s do dia, 
etc. — usíim c o m o diversas m e d a l h a s o 

Myritoriogo. 
-).'. appareveu e está e m poder de ' 

fcr.n j,uds a menor I losaria Spine , ' 
cujo deKapparocimento, q u e noticia- ' 
mos, dera logar a varias posqnizus das 
auetoridades da 2. ' o i rcumscr ipção. [ 

PALCOS E s l ã E H 

n i l v A T H O B A S T Â X y A 
uj l i-'orl o 6 u m a ) ' c ç a c o m 
pa^iri,is felizes e com o u t r a s 
e p.illidas na factura. 

;o d o m anetores, do valor o en-
lura muito diversa, ro a l terna- ! 

do voz om quando, na tarefa de : 

r a poea. 
D;;as te.í;as pai ter do primeiro ac to j 

pão urra' 'adas e palavrosas, sem ne-
cosaitlado para a urdidura geral da ' 
p c ; 1 e, nos dons oulioa acton, app-i* 
recem i ientioas fraquezas, e x a g e r a d a s í 
ta'..i!»em, difra-se a vordade, };<:! » pouco i 
que a lguns artistas Babiun» o seu 
p a p e l . 

A peça, no seu c o n j u n c l o , agradou 
e o (fesenipenh , fb ívo certos l ieHit i - j 
rõeo, i"i mais do que regnlar. 

— Hojr , s-egunda recita do Ca ' 'io 

M e r c a d o d e c a f é 
N E W - Y C T a K , 20 

O merendo fechou na aegonria-foira 
com alta iio 1|10 e. no disponível , d í 
10 a 1 5 pont.s nus o p ç õ e s e a a s t e n * 

; tudo. 
V e n d a s na linisa, 2J.000 iiaeea». 
E x i s t e u c i a tios portos amer icanos 

| >-'U.0(J'j tuoi.-a-, entregas d a «ema:.» 
lOf.iií.O Bacnas o s u p p r i m o n t o viaivel 
, 1,257.0110 aaccaa, contra 010 (lOO, ISO.WjO 

o 1.212.00 ' Barcas nu s e m a n a pa.ssada, 
i o 572.0 0, 70.0 /0 o 711.000 e a f r a s cm 
I 1000. 
I Ilojo abriu HUBtrntudo, m a s com 
, littixa de ."i j)ontoc c m u l g u m a e opções . 

I I A V K E , 2', 
I , 

segunda-feira o meroudo í e c h o a 
sustentado o roui alta 'lo 25 

; \'c-ndas tpa Poisa J7.0ÍJ') eaeeas. 
Abriu lii-jo oi.-lil tiltu do fAi a 12 r 

luas indeciso, cot .ndo-so jairfro a í í ' J e 
i julho a ".5 f rancos . 

H A M T Í T T H G O , 25 
<i mercado fechou nu s e g u n d a - f e i r a 

som alterução d j s cotaçõaa o calmo. 
Voudí-.s na í lolsa, 5.0 J(i e a c c a e . 
11o,o u fu iu snatentado e eoin alta 

I nas opçõen do julho, cotnrido-ao junl io 
j a -0 o j u l h o a 29,25 pfenuiga . 

L O N D B . E S , 25 
' >'o segunda-fe ira o m e r c a d o f e c h o u 

calmo e com bui.tu do 3 d. om a l g u -
j mus opçòe . 

W n d a s na IÍ'.lHa, 5.000 Baccas. 
A b r i u h o j e com ulta de 0 a 0 d. o. 

i fu mo, coUtndo-se jni iho o j u l h o a 20 
! K. o d. 

O a 
alguma 
ineoita 
ia que 
v o:: ; I 
vam 
acal 

> liojo o n l a t o -
Ir. Agenor do A z e v e d o , do 
sobro ,i morta do monsenhor 

li 
i ' 0 M 
toui, 

T H E 1MA 0 N > K R T O 
m u i t o s uppl.au- J 

E I O, 20 

Kntradas 10.000 saccaa. 
1 -mbarques . 10.000. 
Moi ado, firme. 

S A I í T O f ) , 
Mercado do c.ifé. 
Vendas do hoje, ..'5.000 Eaccaa. 
Desde 1 " , 
P a s o do dia. IÇGÚO. 
Morcado, culmo. 

F u t r a d a s . •». 2 Biiccas. 
Dec lu 1.". '.. .-Í.ÕOO. 
l i i s d e 1 " do julho, 7 . 0 2 Ô . 8 1 2 . 
M í d . a , 10.250. 
S t o c k , 1Õ5. lb.J, 

Sabidas . 
i .uropa, 2Í2.0fi2. 
l istado*-! ,.;.< 170.Oó-, 
( abotu^em, , 1 . 

Caí-- i lespacliado, ! <1. 
Cafú euibarcado, 1 1 . 0 5 1 . 

Café ba ldeado : 
N a Paul ista . . . . 0 . 1 1 ' . 
Na Soro. abana , . . 2 
No Campo L i m p o . . hl'-. 
So Jiri í-;. • 
- - . i ' u i y 1 . U 2 

Total l i .f-

T í ^ c ^ r r s ç M i T - i ü s s s 

(.'laro Mouíoir i l i ;tucta du Muli • 

Os bacharéis O c r a l lo Le i te de Ma -
I gaihftes Gomes, juiz do l ircito .lo lio 
, cuina , João l íaptiãta 1'ir.to d • ' foledo, 

da 2.» vara do Campinas- Francisco 
' d o i aula o S . i v a , du Dons C ó r r e g o s : 
' (iiistão (le S o u z a Mesqaita, do Liiuoi-
. ra, e l íapliaol Marques Cuntiiiho, de 

Piracicaba, s-dicituram romoção j-ara 
o I.a vara de orphams o 3. criniii.ul 
da comarca da ca] ital, quo so aclia 
vnga o om c o n c l u s o . 

O prefeito munic ipa l deferiu as p • 
t ições do recursos sobre euni ellame ito 

do I.aviore Sal* 

PKG NOSSO m&ufr 
i sertões de l.'?uiu. 

a sinati s. 
,1'.I. ' • I . i ' ies As 

Kct in i nii 
I rar o.s nu 
' m a m t u t o 

I ções. 
Sabomoa, 

do feitas di 
rcsi>e:to. 

liavid . 

ot. 

Io Braz o do f o t o 
:onsr;.;uiram ca, t i 

assa-.6Ínatos uiti-
iiof.s .: i r c u n i - r i i -

nr.o, quo r . 
diiiijiuucii» i 

..«I*. 

Ti' a- rfttüçr** ffi, r»m 
Ia Li,-!» c-, I. r.olor 

Io furns Jt»- liont9Tl 

E I Dl 43 
11 l|U 

te imposto de cort iro 
vio, Carinello l íomau 
zn Brandão. 

O despacho (5 do tnor 
t l lo f rr ido , n o s terw la le : 

para quo soja «auccllai la a i: 
da divida o est inet» a exeer ; 
co do art. 1 - do r.-ipe tu • 
lf*r—< , pagando os requetoatci 
tus <lo jni/o » 

iv iere 
Manoel do Sou-

-guil.te 

Ulld l l l l l -uc i l i ioimiJi" ' in- u. i..í ' iri- (.j .VT,i 
r.iso I i m a n d e s I.ara. P.eato Nogueira. } còiitlo <1 o 
Aiu; n t o Correia e Fortnnato Saldsi i l ia, |„ 

í t e c e b e n i o i o rcl, .torio 
So.-ie.Udo Port ' i[ttoza d( 
cia, a p i e s o u t a d o por .seu 

Joarjuim, er, 
le m írço ulti 

1 -

de J 

o ' . ' t l j . da 
Pe i ie t i con-
prosidi-nto, 

asaouilil. a 
io. 

rar.i 

L-, 
Ulli-

ilo 
cotl. 

'. i .mesto 
da Piofeit 

cinco dias 
Dias da ' 

do li-
astro, 

A I r.ifoitlira 
Munic ipa l , d e i 

1 repro ontagOo 

dev . h e u 
lamenta i 
d s serve: 

á Câmara 
iltitn. : . , a 
tua i ios d:-, 
do iíiií-ojto. ' 

Ui.ira I r. 
(cfiti» l. . 

i l i ;..«, : 1.'11fl » 11 : 
.x* matr.x, lo !•".',* 

l"ll(Vll!'í MUI. 
<i »r A l e x a n d r e Ferre ira da Cústa, I 

of.tciiil dos Correios, acaba de i nbiicai 
o sou promelt ido t s a b a l h o — t'a /•me 

|.-»ia j ottctl e commrrcial. com a le i . 
, l 0 L ' nm livro de graude u f i l i lade, não 

só aos funccionarios pestae°, como 
também aos srs. commerciautes, aos 

* l ' i u a menoruaiiia exót ica é a 
M u l e y A b - e l A z i z , actual sultão d o , 
Matvocos. l isso soberano tem uma ma-
neira bizarra de tornar e g t a d a v u s ou 
seus momentos do tédio. 

Orgauisou n m * orchestra, da qual 
todos os músicos, em numero do oi-
tonta, toeam o mesmo .natiUbiento. a 
c lar ineta . 

I-V eousa m a i s b izarra ainda: todas us 
c l a . i u e t a s são af inadas no mesmo tom. 
de maneira q u e essa singular orche st ra 
n u n c a pode tocar aenfto a mesma p - u - 1 

te dos trechos q u e e x e c u t a . Cale.da-
no agora o ef le i to bizarro qne prodn/ 
esse conjunoto e x t i a u h o e um ono, ao 
qual nenhum maestro po teria resis-
tir. 

M t i l o j - A b - e l - A z i z ó um meloinanico 
r t t r i . f i . Por esae bando o n g i n a l do so-
pradore<i faz e x e c u t a r o b r a s de Mui-
r a g n i , Wagner, Saln ' . -Sa 111 e < ionno I 
I m a g i n e m o q u e podem ser as part i-
tura 9 de tacs mestra , com semi Ihanto-
execução. 

* Lxi-.te actnaluiente cm l lo i ton nm 
medico deveras original 

O dr. f ta ímann, curador p h i n í a s ' i 
eo. vai visitar sons d o r n t e i sobraçan 
do nm c í t t o era que estão guardad' * 
p o m b o s correios. 

E x a m e feito, d ia^nost ie i estudado, 
r c í e i t a eacHpta, e o doutor prende o , 
panai a um doa tcD3 pri.sloaeiioa. 

Terminado eata trabalho, • m e o s a - ; 
« t i r a * posto e m l iberdade a v t a a t é , 
á botioa da pharmaeentico da ci-
dade, q a e d ao mesmo tampo loeio do 
m m m Itoaaaa. 

Si nan r e r r e . . . 

M * U d a n ! ' d * > H | I | I > patriot.-oa 

quaes o rce-Mnmc-ndamos. 
f) l ivro e a t i ú venda na tua Fortu-

nato, 11. 

Ao SGiicão Universal 
i j . —i o .i I, i (.a-"li0- I ' 

Cm 

V i s i . o n noa hontem o nosso i u l r m -
sigunte corte l ig ionai io sr. l-Van ísi-1 
Nogueira do Carvalho, residente um 
Casa I r a n . a . Kacoliemoa tatubem a 
viaita doa sr». .tos6 Caetano da Cas ' r> 
e f .eopui i i. i i..tna, >:: ; .o. ."i na-
(|ueile mnuicipio. 

O dr. F iane isco Malta, °acretaii.> d» 
•lu tiçn em ofticio quo .iiiiijiu ao jui: 
de Oireito da Franca, declarou quo o 
cargo de juiz de paz •'• inc .mi.ativel 
com o dc iiseal de rendas gerae» ou 
üjtadoaas e que, f o r t a n t a . o lu i jor 
í t a l a s Pi aa de Liras, «ctualmer.te c ni 
a 1 .* vara do ja iz> de paz daquei le 
diatrietn, a i o (.ode exercer ao mc<ta > 
temt o cargo de aai i i i . i : da fiseaü-
• xça das rendas d» l istado de JIir.as, 
cumprind ao metmo, optar f i n u . 
ou outro dos locare i referida». 

Loteria ie Sio Paoli 
Pea isa-te hoje, Aa 8 horas da tar-

de, no salão da t h e f o a n r i a , A roa 
Jeeé Bonifácio, a extraerçin daeta a e w -
ditada e garant ida lotaria, n a i c a qne 
v e a d a tnrtaa, aaada • prêmio aieier 
4 t l o eoatoe d a tdia. 

s o í i E D A i n ; i»E m í M t M í i r n n 

gul,''-. -ha 

I)o í i j . o Pauto reeebu . i j i os «st.it.-
t o a d a tiotlz liide / . . . . . , u , i<i c C -

i'òü iiO llúS í.t í . I. pta. id.dtt l (do il-
lustra jorual i i ta íilai i c i r , dr. -lob ,̂ 
\ io:ra Couto de M a g i l l . r . r secreta-
riada paio» sr*. Uigusto D t i j o n a e 
AlvaiO ( cerra 

E - i . j * g i a t o noticiar íacio de qiii» 
lhanto naluro?.a, atu-ndendo a que :i . 
i i i n i i l nada ao ha i- itu temiont a 
melhorar a sorto dos nos .s i :• ;'oi, .. j 
irmãos, maltratado-, expoi iados e j .i« 
tos fi i.t da a lçada d u lei i . 

F. i omra im vor om os serfõo» 
brasileiros acenas de a troei U .o mdi-
/.ivel, c:u que o iOlta^-.u é t 'ip- iu i-
te . si ir.: .ir.I'a lo ' a l g u n t ve.:. p'do 
M t l Ú g t i M , como \x ie len n e t' .i 
na1, e o n u c o u . a s despio^ivu.s o ;er . -
g o s a.% 

I i iut .r to , o i poJeros 'a :. ao, des-
prez«ndo «s sabias prophnciat do Ma-i 
Xordan noa V •• itfo , por toe;:-, tam-
po .mpoitaram porões e poi .es i p is . 
tos do dagonerados de toda t a s i , s e u 
lançar S"quer nai l ige i io oii a. i o l u e o 
indigana brasileiro. 

Lato errava pala ; florestas batido 
c i m i r.m perro. Não viaru o i no . o-, 
hoaiens político? o per igo q^.e a ic.-
migração tra rara s p»' qu>., 
con.o o B i á ..1, n.lo a, resf-niar.ini a i i d a 
uai tvp-j e t h a a g r a p h . c o ela. tiuenta d<- : 

tinido. 

Vu 
çAo, 
no, i 
ielipi 

d e v 

J.'i«e M«x Nonlan, ' A raça da c 
i 6 fac lmante aa .aiila U p i l o elamento 
| branoo. 

E este um ú i t o qne e«\» boja fo» 
i ta d c alcanco (ie q i a l f a r . r - oniô. ta-
i 0-o. 

Ora, na Braa.i, t, esse o t j p o pre-
i l t a i i a M U . 

D a d a a a r u a l d a d e da cl ima doa Ea-
todos do sal d o ttraa.1 toai a Furaua, 
coaaprabeade-ee 
tal i s a n i g r a ç a * . 

B A T A T A l i s 

Do noss , correspondeu'.", cm data 
i do 2 " : 

c l . ,iPjno do lo*. vor o ( ' l u b da I .a-
vonia 1;. sta c idado [ielos eus heroicos 
esforços no teutuuion" do oncontrur 
nma solução capuz, de coujurar a ac uai 
crise do café. 

Nn-so elevado i leal, por iniciativa 
doa il lu-tres lavradores dr. S v m p h 
r 
Ai igostu Co 
resolveu o C l u b i .11.lar uma sooioiiudo 

) cooperativa a^rici ia, cu jo prosi.octo 
i) I i,„ir, i.., d SJu Paulo publ icará 

, aniaun i. 
-- .Vp. - iv ,1a urissa ignorância s o b . o 

... o i m p o . ' nte »«.s nmpto, pois que não 
temos k hc.i t.i do pertence.1 á reiipei-
ta ul classe dos lavradores, ce.i üu 
ao it-sejo do, como brasileiros. omitt.i 
•i nos.-a humildo opiuião ob.^ .. c top e 
rativ i. parecendo-i.o» do-iso Liodo cum-
]i in o imperioso -lo*er do concorrer 
com M iiiisso insi^niflcanto traball io 
para o bem e.-itar lo nosso Paiz. 

A i l ivn». lade do problorras ü i.i as 
lançado.- a publ ic idade pola iiuprousa, 
iucluxivé u p r o p a g i n d a Jnfe iu da in-
cineraçúo do 2<) °J «ia i to t. ioçio do 
ial'n, como ii-,cio le couuirar a ctiso, 
tem dem-oist' a.Io uão s a o pauto a 
diverge cia entro i s intoin a-Io mais 
hahiltiiidos como a ineílica. iu dos 
i n i i o i « idi-ts propagados. 

A -.ocicdado < iiupetativii, ietabr.- i.t 
. fim iaiia pelo l i . i b de I: tatuc- , i... , 
v i r . , po: certo, r .tar o —i, . gordio — 
d . io«: 11 r|iia-táo o ri , d i e r , nm go-
íal, .'s-a ct iso, mas cia, lllUii vel-
muntii, o inicio parcial na salvação da 
lav ar neste e i i l outioa m inicipio , 
qi-.' i- nt i iud" os fazendeiros dj-t . i I 
c i l i d a d e , em nm cwniuucto do fc . ça-
e uni lade de via'..is, e lavan.o, | or meio 

e uma propaganda honesta e sé . . 
aos portos ou l : rcadoa conaun.i-

J tes, t verdadeira u . .xcaüento o i -
b d a d e da produ .V> vio .jaa lavo. -
ias. 

I . itu !«udo-sa. ain-àa que iig-.l anier, 
t5, o prospecto social du cooperativa, 
c i ie ja- e faci lmente á e o n v i c ; a o da sua 
clova .a importância na aetu.il anu.r-
gencia cm quo se «icontra a lavoura 
a mplieidada das bases para na or-
gar.isação, a faci l idade do adquirir as 
a c ; >s-, o auxi l io n as u as ice ia lo» , a , 
vauta^. u- na venda do e.ifo o ua pro-
paganda de to prodaoto, são mais quo 
í jarintias par» o e s s o . i i d o prodnetor 

Alam das entrada* do 10 ( , i !n safra [ p.t n A r t ' . a r O a o f i v , a j a d ante d a o r -
de l i d a um do* atlba . iptore; , que se- j e u , J r . c h . f » d-i p o t i c i i , (• o oa-
rão convertida» era aaçõea, nenhum 
onn- pesara a . b r a es es, a não aer 

— H o j e . outra func-iio. c u j o program-
nia uinito promette. 

BAI!^ T O N O Iir .ASlL:: i l tO 
N i ),roxin,a terça-feira, realisa-ae no 

tíalão .Steinway o conoerto do f e s t e j e -
• I , I . rytono lita iili-ir orbiniano Y i i -
laça, qne, p o r ver.es. já so ex l i ib iu 
cuia i j c o o i s o p e m u t a a t:ociudtido pau 

n u a pi iniata 
ir C h a l y , q u o 

oBu& n.oiio-

' Foram d a t e . i 
s pagamouto:i 

1 ', io, a i ada uni 
rata, li.-i idoro 

-toar io porto tio 
vli' Aumi j o í- o art., 

dir. ulf.uus doa sous il'' 
l o g o - . 

< E N T R O I)lt ' .M t T H ' 0 15 1)1. NO-
\ 1 M Ü R 0 

F.i.alii-a so, domingo proximo, o < -
pectaoulo desta Centro, om b e n c f l o i o 
doa amadorca A b i l i o P.odrigue-. " J o ã o 
.Tardini. 

c o n s t a m do progran.uin ss peça 

''' " " • V e - a 

.4 ! I ./ 1 <»„/•,. / ..', 0 

• H l t)3li»at. 
8 4 L Ml STI !N \t 1 \ 

Conforma j.i noticiámos hontem 
;"oct >-so amunli.i, n e . t e saião, 
gr !e c c u c e t i , n a benef ic io du 
cr,, i das ! rn: i , d. Santa Cathurina 

T o m a r ã o parto a l .tinr i | i . ista 
s a. d. Maria Mat. de Amoroso, i.ro-
fi - o r e s I agliuferro e Castugm.li e bcus 
d, c i p o l o s e o professor B y l v i o Motto. 

A o s a) veci.' If.ren do hóii musica ra-
rr-.mmondam-s cs-o «»r.m a r t i s l i o , 
taní" i. (juo o seu prn Ineto se , 
r.ppl, .d , i m uma o! a de raridad 

e f -
iiiu 
I 

r i o , u c 
O t.-i Oirr) do legado auxi l iar r e m e t -

teu io, : ií. du t r r c i i r u Pretór ia . ir,-
qncr i to instaurado c o n t r a o dr. P o s -
sas Torres, accus ido do i m p e r i c . a no 
tr uiiueuto do d. Xulmiru A l a r c o u , 
(|un "o'*ro de cancro. 

A nuctoridado pol ic ia l e p i n o u pela 
n . pronuncia lo d o n u n e i a d o , di/.en-
00 qno o fm: i escapa u l j . í t a <'.> 
C o d i g o P e n a l . 

Na tu d i i igaua do hoje i.- iir--: t 
José da S i l v a tentou raptar d. c i m a 
Marcondes , irmã do .Ti-, T, rban i Ma,-» 
conrle , c qne es' i internada como 
louca na aasa do sando d o dr . F i r a s . 

Attr:t. o-so e- 1 tentat iva ao taet., 
do ber d. ' .Iara po>s,rdora d e r e g u l a r 
fortuna, 

0 rapto: , a c o m p a n h a d o do q u a t r o 
homen ariomi>on u janol la d o to 
onde drrnto <• t senhora o e s t e v e 
conver an to com eí|a no le i to . 

1 i .a criada prosenceando f- que *-e 
pas ava, gr i tou po yccorro. 

' i raptor tentou e n t ã o f n g i r mu». 
• c-iiiio p- eçu ido polo a d m i n i s t r a d o r 
e i i.'o foi' i do estabelcoimant ., fui 
1 ror. , e • oi du do i * ft dologaeia .io 
policia, o n d e f : .u inoommttuioavol. 

t.. 
1)0) ' 

1' 
- de 

r,-pi 
atoaiili. 

sen: a 
d.. 

t 

l a 

e il — - ,/i/n, —era 1 
1-1 rpia.lro , inclosivii .tu 
e . ! nnmer i da musica 

I)o de-cmpenl i i a-i i o . 
matri iti o r o n j n n e l o de r 
u intcliigo o dtr cr ui i 

it/o, .; netos, 
apothcoses 

i dores, 
í tor C. 

i.O j . 
Hi.nt im 

S a H » . ' i i i l t > i c s 

Ito 
lieira 
em .. 
nioi 

l i i -
i-i : 

dele 

io: . tou a noUd, 
cota a í i .ça q u e 

itthii, o dr. r a r a r 
11 a ixi l iar, q u e 
01' <Líotui iua;ão í 
ri», afim de .u3taurar in 

»i*altas « 

mat". 
gr o 

capi 

princt 
i. sob a 
Ai.t nio 

lanti 
urr: 

nte-Ale-

It ..lisaram- o lio • na r 
Cundelaria, imponente e x ^ . u 

' i ioas d i polic.a, d u r a n t e o i 
accnt imento . 

C o m p a r e c e r a m c ' r c a o q t 
pe .soas 

i-.'dus r s c ci-.Ias eriore 
B*»ram-«e ieprcHont:.r. 
pie' - trai qni l l iJade, 
p o p u l a ç ã o . 

A' nma hora da tard , 
tes de poiieia e i , 'ç i-

. .m reu .,dos i j lu . - , 
au . l idos do q n e haver ia 

Na irepart . •> -'.. .: 
I ' iiipti I o cera pra i-

• 1 cava ' ir ia. 

1 O' 

Ii.il 

es d a q u i 
ou co,. -

im dt 
' aria 

a. . ei;uira 
: chefe do pi 
1 qnnrito re lat ivamente ..os 

saque e u fazendas daq '.el 
pio. 

Esperavam, na , — .ia 
Baraiva os s e n . colle^as 
nor de A z e v e d o , 1 e I n Ar i 

; . fu-
pata 

a d r . 

d i r n e ! 
mo it i 
ia fri 

nume 
tanto e 
Vi i :»t . 

;ca es1 

tio mac -

da oe -
ita e ci qna 

dr». 

mttnics» 

z. o d r . 
A g e -

o c a -

traa.1 toai » I uro|m, 
mal q a e l e e n l t a l e 

obr igação de exportar, pov intermedio 
d* associação, pelo menos, 20 • j0 de 
• u m aafras annuaaa, d * cu jo prodncto 
d * renda p e r t e n e e r ò i » ase .et*}ão ape-
l a * etaao por N a l k 

b e U a mesmas pevfetrtagana, parém, 
t irada* pelo* a a s ã e k d o - da p r o d a e ç t o 
da sua lavoura, l o a t * da praiudiaar 
aa a u M tenda* • Udaraasaa a liifticol-

11 pitão Materarxo, 1 ' 
S a r . a Iphygeoia . 

O dr. Saraiva J u n i . r conferanciará 
hoje com o dr. c h e f e de policia, a 
q n e m eommai. icará o retui tado de suas 
di l igencias. 

t M i i r . , 
* l ieui fcúa, a st v i . mm* e - r i i » . * 

í . a i . i r i o p i c e a 
Os jornaea n tiriatai,i no uia I J da 

maio ult imo a pris d» l o i o Gome , 
morador no Itii . fü» eon. >rme foi ra-
qnis i tado ao dr. chefe de p. iic a p e i o 

, i l .delegado ,a mesma I ic»d laJ , , per 
raeio d a telegrauin. a i lo^asd i r,n r 
J o i j í icraes , depote de s u b t r a h i r 
saecas do milh • quo d e s p a e h it cora a 
marca .1 par» a eatsçào do P a r r , fu-
giu p a t a e.i' i ( a p tal. 

ve:. Io c repro Pa' 
cl i j .reto- o, nesse 

' da .,HC!1-S ,o d-, I 
1.1 n -lue -o roali 

ifet 

a io l.a-i h a v e r á 
do,i. ados, . la-

1 in. , o oe» 
de» tlh tempo, 
K. vi! em ie: i -

uu paiucio i t , 

• i b J c i j5»io do Treso aqui , J o ' o ( iomea provon » 
i aaa inu .cenc. , aar.d > poato em l iber-

dade pela rne-n.» «uctorulade üe L u . -
cão, par^ oado seguira escoltado. 

Joúo G o m e - , h o m s u t r a b a l h a d o r , 
casado a muito coahaeido, VA v i c t i m * 
innoceote d a nma violência i n a o d i t e 
por p a r t e do «ubdelegado de l t ineáo 
e, per» fazer v a l e r eens dire i tos contra 
eata, j» consti tain sen a d v o g a d a o dr. 
Daiaaao Carraia Coalho. 

Af irmam que n e - ' a s - e n r . i ' s sei > 
t r a t a l - s t a m b é m i m p o . t e n . e a proble-
mas poiit lc n, 

I : I « , . : « ! 
O m i n i s t r í ar j»riean > nesta c a p i -

tal, o j . u i i Cron - el! c os 
c:a s da d i v . r o j a v a . t , . t a - » I n e r i c a o u , 
qne hontem ehogou a eata capi 'a l . 
v i a i t a r a u hoj» o v i o - a l m i r a n t e P i n ' o 
da I. iz. w i n i í t r a d» Marit.1 a. o atrr i-
taute L luar io v auden .1*., chefe •!• 
es '»Jo tna ;or ge . f r . ! da Armada, e o 
v ice-a lminui te M a r q u e s G m m e r á e * , 
inspec ar do Ar**Cisi d M a i i n i i * . 

A div isão l a a r i a q u i até Saa d a 
j a l b a prox imo-

Cem daatino e «eU ear.ital, aaatwv 
e a a koataa* aaa O e a o v a • e o a 
I j r i e a I 

m s mm 
•->' í T '»'.; 

' í m : * 

v: i 

9 < 

I < 

-
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R i o , 3 0 

A. S I do correnls foram reeollildos 
em quartoi. partionlarus do Hospital 
da Misericórdia oa soldniloa boliviano, 
Benigno Corle», Uarmolln Parati», Do-
sníngoa Crua Onlouos, J o à " liamoa, 
Manoel (.uroio o Urbano Maobuca qno 
faziam parto tia oxpodiçftn boliviana 
no Anre e que ioram utai.udos do íe- . 
brcs paluidrea c deaontcria. 

£asea soldados foram enviados 10 , 
hospital i'üi coulu do dr. Advdplio • 
(Stocher, m e d i u d» expedição. 

No dia 2r> ltillccciam os do nome 
Domingos Crua u ilAuiguo Cortes:. I 

O vioe»eoiisal boliviano, Al f rodo do : 
i re i tas , visitou no uiourno iliu ou i n -
fcimOH, i odindo u admiuistruçâo i'o 
i loupitul ucci í i imodaçõcs para outro.) 
t-nfermos qno duvorn chegar uo prosi 
iiio paqnc.o. 

Brevemente será reorganisado o cor 
|>o do engenheiros ua ues. 

S o b r e osso ns3iimpto, o v i c e i d i u i -
rauto l?inlo da I tiz otllcion l u j u ao 
vu^poctivo cui : u.ndnutc, podiudo in-
formações . 

Oa roporlors, reunidos lioje sob n 
presidon-ia Jo ar. Campos Mollo, re-
solveram nointar umu com missão para 
syndicar d . s f a l t o s qne doti rmiutirani 
a prisão do cc lhga Henrique Ha- j 
belio, da (.' t a i f a Tarife. 

A prisão foi elíectuada polo delega- ' 
do Viveu le Heis. 

A cornou -cão prometlou agir onor-
gicamonte uo sentido do desaflronlar 
a clama. 

l t i u , 2 0 

O sr, (foinpoa Kallcs, presidente da 
Lepubliea. enviou ao general ISartho» 
lonsois lJ i tre o segninto telegramma : 

•Asaociando-me corilialinonte As nin-
infestações que hoje vos fazem o» 
vpaso» compatriotas, tenho n mais in« 
timcviatislacçào em apresentar»vos mi-
Jiiiae sincera.) homenagens.» 

Fo i preso hoje, na m a do Ouvidor, 
o sr. José Fernandes Lisboa, cúmpli-
ce uo desfalque do IIíibco da ltopn-
liliea. 

S a n t o * , 
l íoudimentcs fiscaes: 
Alfândega, 110:4U!).rüOO, 
Iteeubedorii», 1:1lã-«:»<). 

Entrarem os vapores: nacional Gur 
t p r o c e d e n t e do Kio, com vários 
peiieros, a Santos & ('.: allemão T<o.io, 
precedente do Hamburgo, com vários 
penoros, a Th. Wille & t_'.; inglez, Liuly 
L t i c l s , procedente de Norfo lk , com 
carvão, ti Companhia Docas do San-
tos; nacional / r i t i l t n ' r i r Moraes, pro-
cedonto do Pernambuco, com vários 
Renerox, consignado :i 1'. Souza Dun-
tas. 

Sabidas: va;)or naoinnal J'ni lcnte ifc 
Moraes, para 3fonte\idúo, com vários 
gêneros. 

C a m p i n a s , 
D e u - n o hojo nesta cidade, n tarde, 

btmeiitavol incidente. O solicitador 
(leste fôro, Josó do N.tlh1, cneontruu-
do se na rua lií do Aluio com o nego-
c ianto Manoel Pinlio T a v a r e s Jlnstos, 
travon-ea de ra: Oes eí.m Dí.to, ferindo*o 
com unia forto pinicada na cabeça. 

O offendido recebeu os jirinu ii'03 
curat ivos do dr. Duplirasin Cunha, 
sondo depois Interna-Io na Uenct lccu-
cia i.'ortngue.:a. 

Jo"6 do Viillo inlimadn, compareceu 
r a repart ição da policia, prestando 
fiança provisória , 

ir;>li;:>. tiC. 
Os fficiuCH de ^r.üiiilia actualmento 

no-.-.tu c idade mundam rezar, umimii.-, 
soli nir.o em funVngio cia uliuu do 

s.iu<io;o a lmiiauto Saldanha da ünma. 

ü c o i r < > , ü í ; 
O preje to do orçamento v o ' a d o nas 

duas Caiuaras catadeaos í:s« a dc-j-
r . M cm menos -.iií:0X'0',-.-. do que .i 
do anno anterior. 

EXTERIOR 
I t c r l i m , 

O r p e i a r i o Wei íand, que, lia poucos 
r.ic.»-^ tentou Cuntia a vida do impe* 
radoi viui lhe mie, om l l r c m e n , fui re-
coll i idc, com-j louco, au niuuicouiio, 

<9 joi i i as de I .c i j z ig e outros desta 
c : , w ' - l , ài^r.i.i que a guerra snt-africa* 
na, ; • isTy^ai.do .-. oiportr.ção do gêne-
ro alie:..'. 'em concorrido para a fi l-
ie.:.cia r.' i i.r.;: ...i cetal.-cleeimonto* 
bai: arios. 

C a p c t a w H , 2 O 
Itealison-ie boutem nuata c idade um 

mentiu.? do protesto eoutra o projoota-
do euiproatirao muuicipal que p i o 
tende lovantar em Iiomlros, sob o p i e -
;oxto da molhoriimontoa da cidade, 
nu,a qoo o povo julga acr destinado a 
cobrir tleftcils neonmuladoa. 

I C u e i K i s - \ ! r t í i ~ t > 
(/'ouiuiomoia-tio liojo o nuuivcmurio 

do itlitra. 
A cidado apreseutn aspecto fcorieo. 
Ah ruas 8. Martin o Hitro estão l i -

ci.iiicnto onl'«itiidn», 
ÍVh nove lioiiia da niaubft, roaliaon-so, 

com o> Irnordinuria iuipouen . , u col-
locação dit piaon coir.iuemoraliva na 
caia onde uiiicou o general Witro, na 
rua ijavullo. 

Paia cumprimentar o omiuonto po-
litico argentino, chegou do llrurrnay 
uma c. aimia-juo composta dos gouo-
rnes Tage.', JSavajas 'j Hodriguo:'.. 

i;8la commiaeão eut.---r;ou un v o l h o 
general as ' andoiras it.Jinuua i^.io ti-
gur.uam u.i s i l io de Montovid o. 

A' uma hora da tarde reulisuii-ae a 
passeata publica, ealcnian Io em 
mais do cem mil as pe uoas o ie nel-
las icmaram parto. 

Ü lemjio !oui estudo chuvoso. 
A e x c e p ç ã o do L i a impren-

1 P A R T E C O M N E R G I A L 

B. Taulo, 27 de junho do 19'J1. 
boi .bà nu s. 

Ul.Tl-J/1 CuTAÇfi»* 

' i 

F a l l a c i m a n t o s 
Faile.icram: 
Auto lionteni, cm Pilar, a ara. d. Ma-

ria ü ahe l de liorlia, mãe d o s a r a , An-
tonio Kidella, olieío do traTugo da >.'oin-
papliia In^leza, o lífiiuuicl- 1''íi1ii1ín, 
•Jiofo duqnvlla oa lmão. O o n t i o r n lo-'-

iison-ao hontoia, no coniitcrio da fr< 
gue/.ia do O'. 

Kiu Julioticabiil. uni filuiulio do sr. 
Olynipio Jiurintlo. 

J-] r i Pontassorchio Itulia', o ])an dolí--- » , . . , . . . . , , . . . < 
ar. A l b e r t o Mucihoroni. negociante om | j ' * ••••••> •••<• 
Jabol icaba l , | i.cn»i o» imliiuá •. 

Na lazenda /"/if; -v/, ciu Vall inhos, i ! '- 1 ( Mun'^ l <1 ; 
a sr«. d. 1'Ynnoi-an Amoli.i <la Hou/.a j ••• 
Aranha, mãe do ».. Pr-incisco do Sou/a i ACfDBfi KR l 
Aranha. 

J lll Canipiiia», o moniftrt Amaro d 
Ponha, liiho da ara. d. Iiii.vniuiidal.Vr-
rei» J! íoollii, 

l .ui Santos, u s ia . d. fMnra Tul ia 

FC.ItiC I tJaLlüOl 
—.—.— -i •— 

A r.' .. tio ('.anula,...... . 
1 • 1.Í s il fl < j >..* 
i i i . -,'j 'ia cn )auifVa..'• 
I I .. • • 

I vcniii.l r».»r. 

í- i 

-ei 

cg) 

74$ 

7-1 

f -:.n,;i)C: i 1 í li-JpaTr-á 
I.HVI.-.I 
('01.:,'!' i- Aiiiiilftli 
1 . C , i. O 11C1Ü t Ai 1. 11 j ' 
Irfi-ii. c.kil A i-nniMi 
lilcnt, com li l '{i... 
fm i n l : il , Unnl.-..,. 

Proves Uo Azevedo, (ilha do loiloi;iu i !-. ., iiüo ruão... ... 
sr. .loão Antônio do Gou/.a lireves o " l ! . , ' , , 
esposa do sr. O . ' iiiulo de Azeyoio. j ,-'. j n < > ' , ! 

li< nt m, nf*.i'.i capital, ti.i V li. ias da ( ...-,» 34a («nu . , 
noito, a sra. d. I< )'n,ii Jluria tininn. * 
cspG-.» do br. João l>rreiro Cuni:,, poi-
toivo dos auditórios cl 'a capital. 

(J entei io í-eiilis i-se hoje, ás ! ho-
ras da tarde, ü.diiudo dr. rua .lolv, n. 

»̂ ara o ceiaiteri> do Jtraz. 
N > i i io, na avançada eJld-í e T'l | ti. i.n.j. 

B -> ; I l i 

Int... 
> « » » cem 1 

Cn .Ki nu H.l) l-aulo. . .. 
I . tlc. Iltiji.i: !i> .1 .ti.. . 
IrJustlHi 11:{ IIOIISI' 
l'v -i1 - ., -p" I inrij i ,ni i 

AtÇol-b J)K CO-.ICAN.lIía 

tu ton K^-ao íepiuoentar nas eoioui- J a-ino*, o d-. .•,<«'• da bilv.» I.iabua, •• 
nidadea. I lente aposentado d o ext lucto Uollegio j j j j f * ^ 

Jm Xm ' n dou hojo urar edição de Pedro II; a menina Ar- u \ t'.lh!> do 1 r •<>•', 
Hi paginas, publ icaudo nntogrnplioa I a:1. . crnun lo A::tf.-nio de «.>ii -ira ' lio- •' 
(lft (iiirib.-ldi o de MoÜlce, d ir ig idos ; rres. d. Iietiivinda .' S o v - t , ' 
no general Mil e . I esposa >io dr. I l a r e i i e o Peroirn daa | i . ' ....,'.,. 

A's 2 horan d i tardo ni l l io iou o Neves, o o dr. ,fo»ó do l.iuia o H'lva. : li»'» f: 
| \ a r. iliia, o tu j c i t n t e A:-;; l.i t-ici • 

riqne Mirtinell i . 
' i ím ManáoH. o eapi 
' Ti- i íe ira . 
I Km SAn Panlo do Mnr: ' '•. Mina» 

coronel Mnriano líotlrigr.M da hii< 
clie! » j ol i f ico n:u]'nli i ei.lr.d •• 

4 » 
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S e honrer um E tado q u s dfi um 
prêmio importante a quom doioobrir 
ma methodo para apontar o balor 
tildas ra bnnona da l ia lola o do Tr inta 
u Quarenta, ha em ,H, X'ai:lo quem 
d..-puto c: iO lucrai ) com oottci.a do o 
-j.irhar, 

V 

No i a . — P a r a poupar tempo ás pe 1 

e'.iM nurioina quu porvonturn postam [ 
| ter a lembrança do vir ministrar «mo- J 
! ticos no aiiclor qno já ú conlm ido, 
; eilo desdo já do.:!.ira qno o hiu mclho- I 
, do tom por base unia combinação . a i -
| thn.oUca, tnas u»da parecida com o 
l .oduntor t lallnz Iraballio do cc lcbro 
! plillos 1 " o muthematioo fruncea D r . | 
'; Al-mbart , nem t i o pouco inspirada j 
i ,ioIo «Calculo das probabilidade..» o u : 
, pula «Tliooria da llolotin do cc lebre j 
i p l u i j s o p h o e niailiemati",) franooz 
i P.huse P m c a l , gonio incomparaval, 

que, iondu..i(lo pola sua p ifuuda nau-
J ruslh • 'ia, n l irapaj«ou r.a . louloii i is do 

gênio o rt»' oceti aos domínios da lou-

í c u r a . 

I'. lie 
i»ia.. 

u m ' , mo-

tor-po, apparecendo o »ol. 
Concorreu isso pari. nuo angracn-

taeao extrnordinariani r.ta o entihusia- • 
mo do povo nas íeciu- a l u i cm L- li-
ra do Mitie. 

r 1. P n z , 
C s negociantea do P c n i , a ' a m l o -

uando o antigo trajecto para l i ra-
sil, exportam agora a borracha paia 
a Europa pelas vias Coch.ib' i i i l ia o 
Orni o . 

\ c » v - V o i ' l > , l l l » 
Annunciam os jornaos desía c idade 

a chegada do dr. Alcides Medrado, que 
traz diversas col lerçõcs do minérios 
oslrnhidoa no K->la:lo do Minas G e -
r a » . 

Atropellaniento. 
(I b o n d n. li!.' da ex-A . 

I - Ilou bontem, pela manln 
í i' l roncio de Abreu, uma c 

Ki-anciac-j que ora condiictor 
. no do Pontea, ferindo as p i l a i 

pHCtivo anima!. 
1 ' i lomeiio q u e i x o u - s o á p li ia. 

I1., Il lil .. 
Ful'1I'»:.. 

: I-1-rio Cl ' Zâr.1,1 Ainlkru 
-il- t ''ieoille ! ««Ihoi-c-cmo 4o 11'«|1M ICUI* 

t b f. 1 o ttaWwlii 
Ou da M. r.u: a. 
!,Q| ti.'i 

. ÍIK* ' 
iiff.rjiül « 
1 nCiUlm (u ' 
1'li'H', (1)1:1 I" | ...» 
I n :,i> (Uhk 

K . < lli.ls l bt 
"ll|l:llui-ft, 

• ni r '-iii.ii viij|i -v-:vj du 
ven ' r . . . . , , . , , 

- ar» 

(" T 
11 

:' 5 
S (.-' 0 

i "io nlro- j 
na rua 

irroça do | 

K m di 'omacia comiaercial , » divisa 
i d o me:.)r j dizer a verdade. 

Ainda ,lo sa iu entou entra 
; l l ior . 

1 0 — 3 . 

O nuetor do m e l l i o d j para apontar 
o bater Iodas i.s bancas de l loleta o 
de Trinta e i.iiinient», pre«ta-so a fa-
zer a prova publ ica em como com 
pontos podem ganhar, trabalhando, 
cem mil contos em menos du um ninz, 

í' loroe-
Io ro.s-

liam,. LI.» 

üioi 

I 
Notas falsa». 
Poi proso em Campinas, a requis i -

ção do dr . cliofo de policia, o subil i to 
fraucea T.oon L o b e t , que n* acha pro-
n.uieiado no artigo 11 do C e d . r e -
nal, pelo cr i r -c do passagem do notas 
faisas. 

Li icta corporal . 
Por serem encontrados em Incla 

corporal, foram presos na avenida T i -
radcnloP, boutem, :ín 11 horas ds ma-
nhã, os italianos Xonuvelli A n t ô n i o o 
Kiiphael Derrico, co: ira os qnuea o i 
capitão Oliveira Neves, aubdelt-gado I 
da f o n t e Pequena, maudou lavrai a::• 
lo do f lagrante. 

Catavam a m b o s feridos lovomente e 
furiuii laodicadi -s. 

F o S r o i t ú ç õ c s ) 
1'nz.cm nnnos h o j e : 
A menina Maria, ] 'iia do fina-lo ma-j 

j< r Joaquim Monteiro Soares. 
O ar. VTo>iriquo i"tif,ni',dea. ; J ; l-; 
— l.fiili. a-, o hoje, á 1 liorr, da tar- \ 

de, o consoroio do .sr. 1'raneiseo 1'a:-- j ' " : 
íic.ia. auxi l iar da r , -i l-irrila, com a i 
.-i inlioiila (iora: ci li-1 elii, llüui ,lo e. j (.*: 
Kl:, ,co Socclii, c t l imado ocmuierc:anta j 'i ..! 
di Ia praça. ! t-' 11 

- - O sr. J o i f Augnsto Kuclruebnc,';, ' 'i 
auxiliar do comnicreio desta j u - a ç a , ! a l 
tontractoii casamento com a Hcnhorita1 

i.: iiida I crre i ia , fdliu do sr. JJomiu-i 
poa 1'erreira, uctual i ic-idi nto do Ciro- 0 

mio dos ( iuarda-l iv ios . ! r , 

i -.il.-̂ í 
: I t.o .' 

Por decreto do hontem, foram ap-
pro.adofl o ; estudos detlnllivos do in-
mal ferzeo da (J-)mpanbia Mog>nini do 
Ratrada de 1'ciro o Naveftução do l:i-
lonietro -11 l-̂ ilOQ, do r a n a i de Mococa, 
á divisa do P.sladn du Minas Gentes , 
com d i r e e ç í o a D ô r o s do Ouaxupó. 

r.n.o doa prêmios da lotaria 
;i;'i:.il federal, « i t r ; liida hon!ein: 

p:if;;uos iiK a o u j s a a o s 

da 

:i i j t t 

ü. i l i . 
4306 

201, S j 
In' ' ', - i 

21Z: 

117'.', V7-i 

ü , 'J! I ::.', 
412 Mi—100 

CiVõh. *Í i:-° 

I • -:-' 

'.'0 A .'1717.1, 

10781, 
aiUG5, 

I • , i - |-ft h a t ' (me r.i 
il i .'o I. n s.e, nvlu'. 

I i-i : co " -i ' |>. piniv ii pil-
j i ii' d l! ili* li.-ulüli rui ..:i. 

I li'in, i i., :; 1 ( ,. ii dliilii ai), 
i l.le ii ii •• illici ú vtO' uiií 
, it. i-i< n a-inr. • . • ...» 
I Iilcnt, li o n, Ou i cai^ídiir,... 

11offieilwt.. 
i •>. 

| 'I l-iopl I l.il 11 
i I ii,.ii, C'1'iji li va . . , . . 

I .11, úl: .'II, t . iileUil.' 
- l.aiil (-Mc * 
i ltKTRAB HYPOTHIÇOAÍUAS 
: II.ftfilllo tlMl.doO .. I 1S5 
i llli-ll . | ,-.0í 
| (tlcm, i i» , i itt'..il 
i Hr. J 1 1 : . , . . . 

DRBESTOSRB 
• Ccn p, Vi.içlio rnulbta- | 

VtlillAB REAMáADAd lio: riill 
i i lini ííu I a*iti (rei.io ('.-.,', c i 

iil -iu, a íOtloa 

-I» 
4-S 

2108 
•Jl 4 

t'IS 

To» 

2ÜÍ.S i 

-•"O» j 

•Hif'"0 I 
l-li"'»' I 

tO-si* na Trlllimn» 
VMA ADVUnrrMIA AOS SA-NTISTAS 

L n i , Carlos (!'.• Arruda Wonfles loco-
l.oii oina oaita do illmo. .sr. José I r a u -
ciscn da Ci-i ' l». cotitundo iiuo «sto\o 
atacado da c > ileiina catnrrlial i|(io está 
reinando na cidailo o no interior do 
l u t a d o , o que .-arou em pnuçub dias, 
ijiio iu/. uso dici Piililas iSudorlIlcas. 

E - a a eiiiilenila o n iiiiliioii. a c a t a i -
lha1, qno vem com fei re, caletrios, e 
p rrof, tossos o (11 re de todo o corpo, 
e, :ia \e>;o.-, (lóícf i o o'i\i(los o doa den-
tes. O remédio aão as Pi alas Mudo: i -
eus o o depositai io «• o sr. I :o'lo!pTi 
( minar, c.», no ta' o da ücpuiiiloa, n. 
•J.j „ n | j i 0 ,!„ .janeiro, Miiva aonies 

cm Monto Cario. As demonstrações j & , ) o H p,Uro, u. 24 , cm S . 
Paulo, lia IlrngoiM» Parnol ts C., nu 
ensa i .cluo Irmão .. Rlelio , om Uoiis 
Corre es, na jiliarniaeia Iiídko Men tes, 

lliSlS 
1 i 

17Í". 

ÜS 

2'D» 

( I 
4 -.510 

| Mi 

s i i ã o feitas sol re a i permanências ou 
l is las dos numero» o das cluinces p u -
blicailus (lemiiiiatniei)Lo polua caaiuoi 
do Monto Cario o da l lelgica, mas 

- primoiramonto desoja fíi/cr algumas 
i apostas importantes o qno não será 
I diftloil conseguir, viato as pessoas mai t í 

I i l iustradas estarem abaolufainento per-
I RUadidas do quo ú impossível dosco-
; lirir um meio para dominar o azar, 
I tão inaravilhoaumento combinado nos 
! jogos do l lo leta o do Tr inta o (Jua-
i renta. 
1 7 - 1 ? 

a 41$ 

- •!. I 

;!'10 o 
d 

f 11. •' e.n' a 5 eu 
a 1 . I!:]:::r1li i l .tuiií' :l, K "S 

• i . i .1) <1 C. riiola. ii I U 
1: .ii'o (r^a' ílcat, c i, . -1 
iai- a no coy)ii£i. u 

n<l.-2!i 
:j:íi7: 

ove, dorante (• 
,e í.-t .i (li He-, 
TKLl.Ultiii:iA3 

í'Il a • .'• 
dos o i ii".cie; 

ulu, . t-,-0. 
, Iiirii., II |. 

' i ll,r.,K»n 
ei. nrtu,: a -. i' 

r.nli. 

iio, (1 

J10 11- II. 

a. írm«, 
11,11 t'R-c. 

partira-

II 1̂3-' 

. i nilca 

11 r,IO: 

II 71 3-: 

t'si e'n Amiri i . i im 
A matricula ubre-so nu dia 27 do 

! corrente, uo oscripUirio do externalo, 
) á rua do ,S. João, I c\ nudo sorá eu-

; e o n l i a l u o di ioelor, das 11 da manhã 
li-i 2 horas da tardo, nos dias utais. 

l leltAi:: M . I \NE, 

— i directov 

Coüegio Azevedo Soares 
A l a m e d a elos B a m b u s , 4 4 

Ai nulas reabrem-as uo dia )'• do j í iho. 
H. Paulo, 21 do junho do 1901. 

O directov, 
J o s Q u í m J o t é d e í l x e w o r i o S o g " - ^ 

A» a: d tsTiu ina i de Curida l ile 
v c f i i t e de Plínio 

Seguindo o qno tenho leito em an» 
iioh anteriores, laço uni n p p e ü o ai . i 
sciitiiiioutos do c o i i d a d o d » nossa so-
eiedade pauiiala, pedindo a sua ut-
tnnção pura noccurrarcm «a noHsat 
o b r i s , dentro as quats , o p r i n c i p a l -
nicii 'o, nomeio a Cima JPiu ('e 8. i rii?> • 
Ic il • l'mi!o o a asaiiitonoia dos doonlcs 
pebrca cm sons doniieilios. 

1'nço esae a p r e l l o com tanto inai-i 
confiança, quanto é certo quo o a;i. 
polios, nos demais nnnos, ( m ri \ j 
sempro reneliidos com a generos dt i j 
que i'0'ituuia inspirar a nossa Ai" , . 
ciuçã.-, cada vez íniiis amada o da ;{r , n . 
de actualidado entro nOH. 

Não ii esta a occaslão para n h ill« 
brar oa bonefleios quo cila tem d e r -
ramado jic-la pobreza nosta nossa ci-
dade, tanto mais meritorlos, quanto são 
olli a ocenltos -caraclurist iun das obtua 
de H. Vicente. 

No quo so vofere á Cisa Pia ilc ,SV71 
Vicente, todos i abem qno ó um orplia-

nato que, o i i s t i n d o dosile 1W94, in> 
ati ne, eilnca o agasalha 60 meninas des» 
validas, sem contar 1(10 meninos e lin, 
meninas, liimbnm pobre», q u e r r c e b o n 
instrucçáo e cdnonçio chriatãs grntui-
taniente no respectivo Exteruutu . 

Não lemos ainda patrimonio. A tuna 
vive exclnaivamenle da caridade. I ara 
ella acceitamos tudo, ilesdo a esmola 
em dinheiro ata gêneros a l iment íc ios , 
fazendas etc. 

Para a assistência dos doentes po-
bres, a cargo da» devotada* l )a 111113 

àl»lliei"((llciis 

I 3 3 A S 

O conde de ÍMillovilte. diplomado 
pela i uiveraidade o Kseoia l.'ol,\tuch' 
nica do 1'aris, pretende ubrir uin cur-

de A!-:el»ra e (ieoniôlria Analy l iua 
o acccitiv uma turma du cinco e ,tu-
dantes. 

, . e.i! '••* -n ao la.-fjo do l';iy4andri. 

j quo n inpr j 4oi-i v . ieiiK'ilío.-i proinato: 
para inaloitas e i ic.. ,,.-. opi.açfto ou 
nniare lã , o cni H. Carlos, na ! rogaria 
I-iiiz C a r o s , 8 — » 

Deseidirrtu japoac/n 

Mayett <egiitradu 

K-,tes pós auti asthmit icos consti-
tuem u prepaiação a ui.-iitl etíicaz, q u e 
so conheço, para combater a astlinui, a, 
toaao uorvosa, a oppreaaáo, as siilToea-
ções, os cutarrhos, a iiiBomnia • a dOi 
de Cabeça . Kfleito gnvantido. 

Depoaiturios: Pru-ganço, C id Si C., 
Iiio.—IJaruul >v t , , o Fliarmacla du 
Castor, K. 1'anio. ôa») 

• ^ visitantes, não monos precisamos <1« 
P m sal Kl ar nvlso auxí l ios 0111 moeda o em eapeciea . 

As mni.iíaaUçõc.-í Bvphilitieas aão | roupão, fazendas, algum» l.i iieato 
mais fi equantes na enti-.çào calmosa; I tempo do Iiio o também genoi-os «li» 
oxcitadas pelo calor, nppnreeem as nl- mentlcios. 
1 ias lalyieH, cn il : miccsa, ila boeca, o» 1 c , i m o sabem, a nossa Assoclaç&o 
ta,-e«. e •. im reieluiiie* pustnlosns eto., existo desde 1H"7, não tem cbhp- Io 
que s ã o tratadas c o m o í.icur 'JVn-ii<a \ do aoc- .orrur c s p o b r e s : q u a n t o niaia 
do phatmaci ntico t .ranado, ctllruz e ' i ver m- il isíril iuirá. . 'xistes ultimou 
seguro depnrat ivo do sangue, toman- i tr.mpos ó assombroso o numero do p o . 
do-10 t r i s cabeas durante o dia. j-,ros enfermos o do meninas dosvali-

l.ncoiitra-so n a s p i íncipacs drogarias ( iSH fj,,,) , rocuram a nn-sn Associa-
do l'aulo 

O ; i n l o p \ i i ! i n i i i ) 
* i< í e r i a , 4 i t». 

i . r i ;:>, r i m 
J I I — 'e 

' | -b 

,liii 

A diroctoria do O" vas da Prefeitura | 
vai despender até J.!.'! • 7<i enm a j 

| conatruação do sargetas na rua .Mar-
ti: iano do Oanraibo, o 349$QI0, < m l 
e i c i u c c r t o s | ivcis: • ü.i m a l»r. C l i -
maço i iarbosa. 

Vai ser lavrado contrai lo co:n a 
1 Iuiiici]>alidado do Ciudaniouliniigaba | 
paia oxeenção das obras do um g r u j o 1 
escolar naquol la localidade. 

\ Snper inícndoncia do f ibras f n -
Micas vai despender ' 1 ! ; " '0 : com a 
conservação de I:.! liilomelros da es-
trada do Monlc-Múr ii e lie ao do K ü a : 
Fausto , 

. f i d i M . K - - : 
:.i d J ji':.'-o — I ."? r.i 

rrr-.ir\ I. Lo 

Boei*Ufi< 
il!;5ÍFI 

.1C: 
,0. 

\ o • 

I IIff.V 
El 

<io Fí Iniogmphirt o 
>\.-iihM.; o <los índios, aprovei-
lll! !(> 1/ .̂'ÍH-.- 30 (ároVi-citlieilíO úo 

'1 o. i l íivmo, í íoitor dn Seminário Tüj.íh-
|i.'i!, i-oriogíi «ii'. tTono Jjv:ino:eiÍ3ta 1'G-
ir.i do JJurrn.M, convida, não hó os 
í-íop, como t'i(]<is f h ci'líitlúoa nario-
03 o extran^oirr ; rcsidenleu íitata 

" ri Ir,»io, j nru u-.ii»tirem aos offjcioa fu-
''. ' no!>;•!•.-» quo om mu'iV:ií:ÍO da ivlmn tia 

! monsenhor C'i:iro Monteiro serão ceio-°t:i,~ I Ijrínlfjs lüi ( aj-eü i do iSoiuiimrio T.pis-
. ' J i copai , no dia á-4 Ŝ IfJ. 

S. IV.uIo, 2'J do junho «Io 1001. 
»•••; C o u t o IH. M.aoai IIÁL , j rosidouto 
]'•' A? «.i s t o IJarjo.va, Kecrotmio 

s ' . ; (Josrx-o Abaimo . M . " . l c o s t . i : : ; o c r o -
( a i o . ti: , 

TT.irrrr/ 

'•\h '.I ás 10 da niiuihã. 

(üomplola hojo nmi ; 
primuvont a osmn, ,1.! 

3a . t..: J 

Rhcannil':- mo 
C . ( . . r .t.cal do r!.o.:mat:-.mo, tonian-

' d > o I.Ilxir l i . Mi ralo, quo co voi.üo 
cm !-. 1 au! nn ca a 

nA n vi i. <c c. no- j s . . 

i- os.-a fali losa d::t i 
' .aosiimcuto 
—ii—'. .Jl 

i;u.:l a- i 

A . A . 

C e a i anlii.i 1 'aulMa de V i a - F t r r c a - c 
Huilac.s 

A s- ;::(.r » «;cií\r. o::. is .Vf V 
ü.m r.uino da Directot ia , convido •• -

ais. aecioni . ; is doa'a Conipanüia « i 
rcui. i . cin- o cm assciuMc.i ger.,1 i.rili' 
l iar ia , u o d i a 

para 

« ' u r i s . i í l » 

C o r t a i s s e g u i a para 
mu ir o cominaiido 

3, do 1101Í0 o do 

O uj t . i l 
Toe'.- 11, (*lUll de 
das J i.m «r<jrr, 
M c d l t i : ra.-ao. 

K:n emi o: !am do dia, diz esso nl-
m i i a n í e rjca o tnarisl ieito (rancea 
avançará desaiaombradamcnte para n.-i 
ccuo-ii .'-is ,1o aturo e q u a coi locatá 
d l~ra ir. :> c omo a i r imo i t a naçfei d • 

g lobo . 

**:i ii í Í . i í jO, 2 » ; 

ficai!'.- l-SC* a e lei -ai pu. . a prcoi-

d i n a l a da - epu i l ici i . 

l ' o r cn;' ,
 ;I3..''' e i imposs í ve l f: ii' r-ae 

n m j n i a o segnro - obro o rcsn l t :t'l<. i lo 

p i e i ' , >• to dc sacr-rdu da- i llfe r-

111a- "e« c gadus ' los d i re rsos pontDi-

ti o pa i * . 
O- ;orn IkC:̂ . ..'Il fcna leu: jri.v, procia» 

l i l t l i ) a ) i «ter ia d. i sr. Oe r rnan l o r co, 

Ca» :'• l' ) d-, par'. ido l ibera l . 
Ni-sla »V ' í a í ii . vii I ria ccnl-e v . 

t r . í e f r o - Motif., ca ia l í da to co, — n i-

d o r 
CC, -1.1. .'lil izn.e i e, q u o - a to-

n l ta io ' ti.C.i 

. Bt 

j c iu i n r . o ai 

UM:---". 

l :oram apjirov.-.dus c.. coniiactos ee-! r 

lubrados pela : iiperiiiteudoncia i lasi 
O u. rnlil icas co ai Coriolaco ( ; ' 
para a reparação da cfdrada de Cam-: 
pos do Jordão ã encruzilhada da e s - . / 
tiada de 1 iiidanm:.':aii rabo a S. l iento j 
uo Hapucaliy, o com J.ui/. Lodoli, p.u-iv 
:t ciilistrncç-o do um iiiuio do f clio ! r , 
ein torno da cadeia du Jlogy das Crn-i 

Fi i noinr-i do, por decreto do lion-
teni, o bacinircl Horculano Ctc-phu 
ile Carvalho para o cargo do jui;: :'.v 
1 úfeito da c marca da I taporanga. 

V oi nomeado o t João C o i r t i a da 
•Sil-.a o Má, para f-ervir no oíllcio ile 
, tabcll ião do note.:, da capital, di.-
i.into c iui]icdimrnto do a c i v c n t r i io 

li 

eillliá 

Como pnseon o p c p i ' n o 
'fjneçaa do meu cenji lln>, 

í < ' • U-" 

N io te 
para isao 

o lia como leite 
l>i,'.cin ((UO ovos do A vi: yr.vx, co-

sidos, são também muito bons, mas 
não temos iŝ o rm S. 1'anlo. Qual-
rj-ier novidade qno haja aviae-mo. 

Eempte tua, 
l.oi. ó 

:'J do corrente, uo meio-1 
dia, em seu cseriptorio central, para 
deiibciarera sobro o reli torio o lia 
lança oi;;a: isados p-ola .niiectcri.i, c ,r-
i- -.~j : dc.ule i ao nnno do ÜK 0, uco:.i-

i panliados do i mcccr fiscal, o e!er i--. ia 
( directores para o triennio de 1 '.! 

I a ! ! " ' ! , hem como os membros do 
cor.-.ciÍM li:j: :il o supplenteH quo de-
ve:. -i futiciiior.nr no exercício du 1 • :*. 

No escriptorio centrai tieauí ú di -
p- i . iu dos a. . neeionistas os docu-
mento. a q.io mo relero o artigo ; .: du 
c-:talntos. 

.Serão suspon-a- as transferencias de 
! iicei.os do dia 'J:j alú ua dia da rou-

ra i a o organíexno 110 
convaiescínça do moleatiaa 
nos ei. lujiiocimcnli . dos pulmões 
som dr,vida o Cinto recensftltiiitie </ 
q«44 -i. nrne, laeto-rhcsphato >'e tale. ú 
;.": : o .1 <a' . do pharmaeontico 
(iram á rua 1'rimciro do Março. , u 

Vonde-ao naa pi incipaesdrogarias do 
H. 1'aulo. £27)1 j 

I r ii;'-j do rommeiclo d - São 1'nnlo 

l ie nvdom do cidadão presidente , ' 
I nrti-ipo nos rs. uocios contribuintos ! 
quo n cobrança da eluvuçfio do men- I 

Mas, rumo s- tisf.u:cr a todo ' 
\'onlia a caridndo cada vuz rc,ai • em 
lio.-! o auxilio, o cl! i alargará do boa-
monto a esphora de :.ua acção. 

I la muitos nnno», repito, que 'i.-n 
ap.j.ell-irt como o do boje, o nunca : 
rala em vão. 

lixtendo, poi-. a rvnba mão a to-
dos o : quo podem, o (lesdo já agrade-
ço em nomo dos nossos pobres o <pio 
( o- elli a tlüerem. 

j 1'nra os nosaos enfermos, podem a» 
1 damas caridosas dirigir-se ás ecde.i 
' parocl.iaea da cidade, onde Ituiceionara 

<1 melhor rsi"i:i l ltuinte 

período na | -H 8 u 0 t „ f : , Aef.ouiaçãu das i l i inias 
! Caridade ; pa ia as suas orpi\-tit>9, 
. podom dir ig i rão «liraetaiaoula a ; t 
1 ÍV.7, uns 1 iiiuiüiift:, ou a mim mcri..-). 

A l é m das mi.-aas quo pelos bemfui* 
toros fazemos celebrar toiios oa cu-

c a costumo colobrar u m a mii-
aa ua capella du Cr.aa l ia, no din 
1!) do julho cm quo feste jamos a 
Titular l I 'adrooiro da Associaçã i 
S. \ icente do 1 ' i .ulo. Nosso dia o es-
tabelecimento pó.le ser visitado a qual-
qnor hora. 

l iotis Nosio Sõnlior r n c o m p e m e a 
,,„„ . ;• . , - todoa oa beifeitores dos nossos t i -
l.ca adiada iite u p t o n u i a ; L ) r i . s 1 

fc>. Tauio, j u n h o do 1901. 

M o - . - . r . r * 41.1 • .to"A, 
" Director da Asscioiin, i >. 

I 

: '11... • 1 da usa mblé t gorai, quo devo 
d: 1 : :< reforma dos listatutos. 

Onlroi im, ci-ujtaacieo a todos .... 
intere siuloa quo catou i.iaki.vmksti; | 1 
r.n sédo rociai, á ina Liircita, 37, das ! 

1 lo 1:0uai ha n c i t ; , 
,S. 1'aulo, 21 de junho de 1901. 

O l.o thesouroiro, 
ABI-TII i:« M; MI dkh-o.S 

Ao dr. profelt ' munlcipa! 
("hamanios a attenção de s. 

pai '. a forma em,10 e-itão sou' 

1'aulo, 
- 1, '.''O, 

i I «1 

v/alii , r, Anlonio Arei anj. 
I iiil.-li, quo obtevo um an::o 
c . .. • 1 i pi'oro^-ai;ão. 

I 'ias ! 

exc 
f e i a a 

iu, obras do concerto da rua Tnrias-
• rir.lir.es . .Vconteco que o tinha-

lho do nivelamento I 1 feito do moldo 

p qrc- a rua ficou dividida em duas, por 
tir.i ^riindo vaílo que a atravessa fi-
enti lo ntó o moradore-' do um lado 
b 1.1 saí cr se aii -ia pcrtoucc:a áqnella 
ttia ou n outra. 

!-'-. 1'aulo, '.'o da iunho do i: 'i!. 
1 — 1 , ' ,v; 

' I 

1 de junho do l! ' ! i l .—.1; -
presidenta du Liirecloiia. 

ií-2 

;ni:'. (lo 
;liarcl Krr.r 
l l imito de 

obtevo trinta 
rcrop.acão. 

to do M ira- ( 1 11, 
liei.: ei do 1* 

dias do licei ',«, — I ma 

E T I H 

Mjsíeííos k yma herança 

:.o 1 Mio , .aiit.er, 1 

SI . ' .1 r . u : r i -

V IM 

— i com aBcito o sr. 1 'aula jiei -
gr.nten «Ila detrás da porta crnl a r 
tacs a j qr,urs >i:.luu)irss do i-ac. 
em râ ãc» d® liorn. 

— Sr.n ou, sou. Al.ra a p w " de 
pr&^sa liisxa. 

( l a v . a ae o ruído de na.a < l .avs den-
tro êe Tlana fenhldHia 

A pai ta enlreul .u-»». 
— Irspere um m.1111*1 ,aa '0^ de en-

trar, sr. ! 'a«ie, disso / n . ( 1;uu Nii, 
• • ( • a d t t o l a paia me appaiec 'r 

U.tH os nossos leit. re» üal tui 1" m 
q n c Paulo L a n t i c í nã* t iúha tuiai o 
para e s p e r a i . 

i s s y a i i i a pois a peita, n entrou. 
1 i h s m daile « o n i a r.sa vai to b r . o c - , 
qne . I t a a p y a i e a t a p a i asaa porta, n n 
aa a a à a v a ealsaaberta. 

O a s o f * a s t w l a n U eatroa no q a a i l " 
d a dorasia d a J n k a T s n l i s r . 

— Q a a lia da novo ' peisranton 1 "te 
• l t i a o esfregando o» olhes. Temos 
M a s o f e r o a o p icd io 

— S ü n . n»o. resj or.d*a «ia um canto 
é» ftuüC.u a v o - «io /.IIi». L. e t a s s o 

Velilll; 
í z p n " .0 
teus t i , 

lu-.eeu ' 
vai.t .-te, 

r a r a quo 

todoa 
..tni .0 

— i. . 1.1, , auiu i ex .Iamon o cr, 
'*.in'e do tno-iíi ina compktaniGLto nc 
• I n l ' c notando qno n 1,11 

1 . -. , 1 . t.iblunt. .:-, a 
1 1 luiiifc : 1 do af i l ie .âo. ',»i(e 
' . e.icm ;.'no foi o qno uce 
I - Com as mnito g r a v e s . 1, 

!a!io, IwVaala-te ilcprcr, 
— ' uui o f i io qno faz 

qiifr s tu que cn mo levante -
t — P i c e i - a m o s j . ' r oia pratica 

e . i: el.ei a" r.o-.ao a lcance no 
de s-iv-.rni -s lima menina. 

— I ma menina r e p i t i n a formosa 
ipie so hav. i tmbtulh- .do etn 
:>rtina de nn.a 'anclla, o qne 

iao?írono gracioso eroblaute anima-lo 
j per it'i, ollios nrílii.intes do ciiiioM-

t lUda. 
O futaro medico tinha J» saltado da 

c ima i) vest .a se lapid.Dneuto. 
- i ,U4m o casa menina, a que te re-

' \'.te* peiRiinton e l le . 
— I n r - t e e i isso mais tarde . Agora 

j n ã o lonioa tempo para conversar . Ha 
; 1 eiiRO da m o i t a . V i u i , . . v a m o s . . . 
i — ! stcn á i tnas o r l a n s . 

poderei eu .-etTÍr-lhsa d e a l -
í nma nti l idwía . per"nnton a loura 
/ i . - a . I - a u sabem qne, qnar . ln sa 

i tr i ta <ia cuidar da n u a mulher, vale 
, aio* niia mais do q n a os lioraen 

r. desceu 
/.(• :-a laiv 

o 1 : imei: o t 
rip.ri ;i a ( 
ü :.] re • ii1-

dií inn 

e . ( 
U I 

r '.uva 
Il n 
n d ali 

1 : 1 -

• li: o 

ce.-ci 
CM C 

1 c: df) 
i rapi 
'':0 
.11 > 
( 1 

i: !.-. 

dep • 
! i col. 
' :ii d 

t.lo 
•itt, 

a. 

l).;'.e-mo n 
po•-ivel n 

P la •du 

l';i f u n d o 
V...U ' — i'. 

o ' 1,0- num 
pie ..,1 qiio ac' 

a ] ara b o j e . 

Tratamento seguro 

Observam selantss pessoas nnemica», 
lyiiifi.ati-as, escr'iphulo->as o racliitien", 
cujo - • yniptomaa i,.'io. a fraqueivi j 1.1 -
monar. 11 d ,rormai-áo casca, o tumor, 11 
palii,*,";-, o cu^oi-titamnnto das giar.-
(iul.is, 3 udonito etc. U I - , , .- 'o í o, -
•», t c i j i l a l a d o t gly erinado. do p i tara 1-
Oeutico Granado, approvado pt la l : -
partição Sanitária, é de grftnda valor 
: 1 ll.ürifpeiiti-a, loiimido- iD mu caiice 
:"in principae- re.roii ,, 

l.nconlr. - .0 na pliarmiicia e diogr.ri-i 
(iraiiudo, .: 1,,,1 1' 1 i 111 eí 1 o de iilniço, o 
na priu ipae: di pal ia i do ... IV1I0. 

' 

T E I X I D A S 
Curr.-.to 11 ferida por mais velha e 

rebchki quo se:a, tomandí 
de[ uri tivo-, o l l l i j i r 
so vonde em 

H. T A U L O 

k í n c a s a S t u r a e l & C. 

no—ao. 

• li Indo-, de 

•:"ÍP ;i" pr .fi 
1, actior deu 

L';o 1 

Aos enfernios do peito 

0 t r a t a m a u t o d a I oudiie a-irih 0't 
clromc 1 n o u t r a s a tf.- i « , - <«/./, 1 '.a<r, 
quando I>om ceniluiiiilas o o h e n a d i :t 
a e ç i o t l ieiai«utica da n edicaçüo c m i n i -
«aila o 1 osnltaiio da cura e er'„l, 1,.', ; 
pi-rtaato, 6 mister ti.do o oscrupalo 1 n 

amando o rei dos j a -i iic.aça,) (lo ler.iedio; iiiti cond çoet. 
i' M. Muiato, q a o pw. tat, o nwnlicatuent-) que paiec,, 1111-

por-sa com toda a confiança do t n í c r -
leoa ou do quem 03 tenfca a seu c a r o, 
como sã-) nccordos niuili s ilistinct- ' . r . 
médicos clinico», é, tem duvida, ul unm 

I « xwojic a»i<-efita>.-!"-t ti' Otrâm O - -
I i l i . - l r s , do phurinacaiitico (iranfiil i. p i l a 
í s a a locoui.aciita propriedado /«/<;« 1 ^ 
. ei;„". /•• anle,poupando-, o dente nioilo não 
j fó ilii im ro, como | i -c ioso t»::i|o 1 o;u 

o p r nc.ü ia m r cuit 1 Io•. 
!•-«'•' ntra ec, i.as priucipaca dr garí -i 

il» tí. I'auio. . . 1 

l'iirtdí;nc/» 

or Arthur Ha 
Asno-is i'c /'• 

a 
rl ' 

lll li 

o do ( 
uteceii 

iM.-.i. e-.VO pro 
ao. 

um e x u i e mi- ni: 

r ni'. 1. 1,' 
i. ) i te tudo 

- lios* :• 1:: 
elle. 

, cont ,n 
ibía o 1 

1'lUÜl 1 I: 

' !:'.:.!0n- ' d 

que-

do 1. cai o Siclor .liorallo 
junto da caia i, contemplai :do 
i i conliu::ava a 1..1O d. 

d.) VÍd.l. 
.ítiüo \ 'ei '!ier e jq ro.-.inian s.i c-.̂ .s, 

• . d •; .-lis •'•) 1 .-: c s . - 1 > a pi Io o 
i : ;u ' ' c ditraiiÍB ata --cc. id-, p.e...,,n ll.n 
ei:' nraa das ia . , qeu tirih.. n sci.te 
sol te a roupa. 

fiatr.es.' janto d» rama, / i r . 1 ridmi 
i..\ a o -.»ve , uipathico .-ciai. oito 
de llciu-e. e.n l f . i imosnra cr", mnito 
notável , ic • ,a 1 .':e estr.r co! to tio li 
vida pBiii-lez. o de ter pr>'iaii-.:.»i.i iate 
a l i c i a d a i ..a lei -ca. 

F o b i " iu niua mu.n. 'aic. i cam 
ínf ima cciuia. .ão. 

— l > e s p c - a r.ipi.laflsoiite, Zii a, lhe 
di «» o faturo mcii .ca. o n.eUe-o na 
cama, emquanto e,a v ,a interno,"a.- o 
an,i \ 1 r - n : o . A n í c s de conibater «> 
mal, pi. .c >3 «abei de oade eüo pro-
ee "e. 

L m so- lida o . t rss boiasns pas 
i raiu pur.» o quarto contieno, afita d.» 

— T e r s rszfto, / i r z a , diasa J n b o Ver- ; deixa: ra a Z n z a toda a l . b t r d a d a ile 
dicr. V a m o » . . . resta- ta dspresaa. acção. 

—Vi o» esporo «m bsira, cm mi alei — N .0 temo. tempo «nora para d e - g r a n d e porçir . de ioupa, replicon J a - , 
essa, c x c l a m o a I'ao!o L s n t i e t . Jelassat«i»j Juntais, di^se Jn l i o Verdier . l io \ e r d i a i . Ant«» do laais nada, po» 

ia erírn'-1 murmurou Jnl: 1 V« r» 
ulu dolecoSA surpras 1, <1 • ,,is de 

- haver esontado toda a nai iaçã i. 
1 tn crime, *ira i- iacto que não 

1 lê er posto Cm duvi-In, rt poi. leu 
1, « i l i idsnto do l ' i r r i t o 

— I'. c. nliccca aqur-lla p.ibra cre-
arça? 

—Conh -;o, íiin Ou, paia roetíior 
dizer,- a-, te.-a e 11, 'troves, em um 
coll«£io, occaslão d.» minha ie-
cento difçrti'•»e» 11a província. 

N 1 momento eru (,::o I anl 1 Lant ier 
vrontineiava est .s pa a v t a u lot.ra 
V.ir/a entreabriu a p. rt« 

Prompto, dia e elh». J>espi a e dei 
tei-a 1'ot.io se faz a uma criancinha, 
' l inha p» ndenle »Io pe-eoe.- um ascd.r* 
Ih 10 do ouro, qni eolloqa. i soliro a 
pequena ti.e-c, qno aa encontra jauto 
da cama. 

Os tres maneeboa j a .tram Ir te ' , 
rara o qnarto on ie sa encontrava a 
pobie fteiiée. f 

—IJatá toda Rftliea. como so fusas 
dc mármore, p oargnia / i i z a . 

—\amos j . doitar ao lno cila n a i i u , eoiao 

'a. o fnlnr , don'or, r . í i -
o . ii nn.i" 'rreprehenaiTol 

d a - e e i i - , e i, ••! c-ii,ladadeeama to 
a ..' de ','.- ' l i ia, qno co 'uinavn 
;t ii., 1 dar k!r,i.al do vida. 

— !'..ieco inerivel qno a da..ventura» 
•Ia i.ictiina 1. . • i i e m o logo moila. por 
elle.io d i temorosa qaedn qtio Iiio li-
'•:• ram dar ' mnrmn.ou elle. ; f,m. j ; , 
todavia, a verdade: •') qne i..Vj c a . u i i -
tro uma q u a i q m r f u c t i i r u . 

"•Mas, ; ta «ir», r a r g n n t o a F a n l o 
l.-iiitii.r. ca 1 i.::^n3fia inaís facilmente 
pôde eomi-ieognilei- e !e, quo Uc-cre-

\eit 
U< 

CS I 
cont 
'o!u 
pro. 
«•«ia 
Ire: l,S .19 -C l (1 
tudo. 

o o .príniiu o conhcc '!o 
tru luitlan 1 Cvn n o 1 1 . ! 

' ' - / ! - - " / . ^ 

Kxnio. . r . 1 
0 pi: r c-ni cr o'ito-1 :l .ia 
r . :a dos a«US Eatu ' « gê\ 
1:1 , :u I a i- cito que apro-

ilaunir. 
|J li', r • lO; 

*> • 

r n:erec:il - oiil!-,-
I .»• .li . S !,.:.- .. liil.cn 

"ta i io j tem proil zido (ni phi-
e muito ii. ej.i qna v . « c . . 

ndo nn se (: • 'lia 10 (lo caindo . 
a I r: ' ar o pai.In o 1. 

«' >) e p r c t l m o o o -

Cr." a,i r 
' .. 1 iu 1 1 

te- V. e e. 
- - .'.fiei' e ..rato 
.. l'n.11: iiitino. 

!'i 

ver-so. 
— M i ' viva está ella ! 
—<'iaç ts v - s a a j a a a • da«l 

l>. u» 
meu 

r . u ! i 
cic 1. 
par 
v...» . 

a-1 le aijes muiio depressa, 
repl irou ,j estudante de modi-

l ' iav ino»ie de quo s.iu 1, a n o 
ruer aa consaqu.uciaa prova» 

• accidc. i te 

ver» —M-ia esperas islval-a não 
dade 

— ] > p » r o . sim. 
O filho de 1'r.scal i ,antior tomou 

SI,Ire as *n.n as aaaoi du *«n a a i» , 
Jo l io Verdier e sparton as ccia a mais 
i.:íect':oaa aiT-.aâo. 

Ao mesmo tempo, dcaiisaraai liia ao 
loiifio daa faces duas J»arv«,M< 

Pinhos. 

• ompiiilila Moc j an i 

l A ã l l A MOVEI. C BE • iet .S 
o t n b l i e o qne, dr.raute o mer.. 

do nilii • 1 r o í i m o futuro, "('gorara em 
todas a . iiulia desta Companliia a 
ta- •» earui ia! do tti d-, por i f " iO, [ a ia ' 
applieai, -.o dn tar.f» movei, com n c e -
pção dos (.-enoros das taliellss : Cnf. 
i A o H, pata enjo transporte aaru 

, aproveitada na linha do J ronco o lí»- I 
m i " a tarifa n cambio de l ã da. 

Nas linha" i i io l írand», Caldas e 
Catai o, para f,s t ianaportes aeimi* 

' refer ido- , regularão oa pr-.çes das ta-
r i f a » ao cambio de 1 2 d-.', l imitado' , 

potét», ao m s x i t , D d e leO$iaO por to-
I nalada, do q i n l q a ê r p o r ' o da proce-

der» 11 a t - a es taç lo de Saatoa. 
O i Trates qn« attiniram a esse l i a i -

te. na b a t e tio qual »«o aalenladaa r.s 
ra.- es concernente» 1 e ! c ompaiiMa. 

j afteetam as a-taç.",aa c o a p r s b a n d das 
Ino traoho ant ia A isceada do i*arnaiiv-

1 (.amptnaa, 26 
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opeiador a part»iro pe! \ f n i -
\q aidaila do l i t i ia . laureado 
com a liibiiaitia tijn liospitaea 
(laquella capital, nos qnaes foi 
a lmittido por eoncniso a i ' i -
nieai d'icanto oito annes "o-
í,aidos. Lx-substituto da r i in,-
ca or.terna 110 HnfiUai <lr ,s',i„'» 
A i i l o i u r , CoiiKultorio aprove-o-
rinmrnte ma l õ do Xovsm-
bro, 7.— üciiJencia, rua H m t o 
1 leitai, , . lclspiioue, i 

» 
o 
4> 

O 
f> 
m 
* 
è 

liaincdlo para «alio. 

1 r n . i i.an . n r . no b r . * t k m t f . r t í 
IlAkKSTO 

P l i s r n n i e l a 1 ' u p u l n r 

I I I A 1, í>E X O T K U H n o , •>•> 

1 (Cua 111 «a; 

| Cai. 

' /—a . 

de jnnho da lt-01. 
Jo»l Pí(:E|t!\ Rnitot i, («t 

Xna^s t«i t rraL 

A gua lngl«/a rir I raaada 

M u i t o ae recommsnda á eonaidarsçao 
da i l lnstrsda c o r p o r a ç i o m e d i c a o das 
enfermos qna ae madieam polo» ooti* 
c iat ioa dos jornaao, n t c so prta (na 
aseranalosa prapanef to , c o m o palas ri» 
qnisaimas propriedades toniaa, oatimn» 
lar. Ia a aparítiva, sendo por iaso 1 " ' 
ralmenta pralor idi por d ls t iaatos ma» 
di tos rl laicoa no tratamanU da an.-wiv, 

rVm », inferem mtlmriem, '»• 
f hien, pnerprrãl, yirnlenta, • o t s t o d o » 
c s e s t a d o s mijiHdo*, tfi/wtrt'iei.1 t 4'J* 
'riyh iras, 

K.n-ontfsm-sa nas pti«aipa«a droga» 
' 4iaa 0* f a u i o . 
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E Í D I T A E S 

o dr. Manonl Ootaf lu Parolr^ c j 
iSou?.», jliias dn J l i rd to rinata 
notnaita do Inanp ' , otu. otn. 
Í''u7. hiili«r aofi f|iio o prmnnta 

odititi <lo intiniiifiií» virem iiuo, 
polo uapitRo .tolo Ant in io liilicd-
ro GniuiatãcN Coraju, inn t >; foilit | 
n pclicft" do tórr n- >(iunli, !)• ( 
laitrlaslmo e oxaal lanUwIwo «r. 
dr . juiz. do Direito. Ilir o capi-
tão ilii&o Antônio liiliniro ( im-
niaiãea Coi-njo, r.omiiinrciaute o 
domiciliado noslii cidiidr. ';ilc, cm 
rcnaWu (• garantia tio r.etiH dirci« 
to», vem pi-oie.-ttti-, i-oiii-vpclii pio* 
souto ).rotOMÍado !"lu, c >nli-a o 
C »i/'a>i/tia NuI 1'itulisl I >r .Vn> 
'iaç/lo e Mi.i v a i f l i i , n c Ia c i d a d e 

repreae ida jielo hcu não 
cidadão j.rrobto ( luit l ieimo Jo-
linK. polo tudo qno p:i»«a a ox- -
ponder • Na tardo do dia qontor>' 
y.o do noz vigcnto, o «-upitao i 
.Tnlio rornnudoH do Aqn no con ' l 
tracton ooio o capitão KruuHto | 
1'aiIoH .loniig comliiccâo de | 
tfpnt» o trinta «nccoa dn arroz 
ipilado porloncontoa no oippli-
i-ants para bordo do vapor Al" 

•jtmíiiu, aurorado no porto i l t i to 
localidudn, Soriuiu noto p-ira oito 
diorna da n i t o , clinparai." no por-
t o d o .S'. l'hrn 'ori, a I m da val ia 

ao sul doida cidndo, um aaveiro 
do oargaa e a lancha a vapor 
J l m u , ou./, cr iiiiiinnda-lo» pelo al-
forra Hdunrdo AUrodo ,foão JonnR, 
tillio do go.nnto n lobredita com-
pauttia, ac impnnlnulo do ontroa 
tr ipuhintci , CliORadoa áqnclle por-
<0, rccebora i ti onrpfa o HCRiiiram 
.0 acu dcatino paia ijoido do 
A l e m n t l r i u , rebocando o liam-
filoml o ave. com (en toe trin-
ta saeooK o ii lancha com cin-
coeata aaccoa de arroz pilado. 
4,'uar.do pai-tii.rii :oi .sou dcatino, 
o tom im c ^ t I m e claro, ruan, 
«o s-ihirem da valia, começou ol • 
to u tolilnr-ao o a eliovcr. ',»nan-
do po approxiiiinram do Ah mn-
th i t, sobreveiu foi to vooto do 
andócato, tpio u- lançou aobra 
uqiicilo navio e dclle llio atira-
rain um cal.o, com o qual :ogu-
raiam a Iam.lia llitmmontl, mas. 
deapi endorani- io o «aveiro e a , 
lancha com ao cargas, po. so lia- ; 
v e r e i tirrobentado oa caboi que ( 

os 1- ndia o do maneira quo a 
lancha <òra atirada pelo mar o . 
voiit-j ao mangue >1> illia fiou- , 
toira, indo dentro delia um doa 
t l l p n l a n t i l i lad.io Antônio For-
lea, c o saveiro donappaivcou do-M 
pol i du lancha, nem quo I» 4 . 
viato o destino quo tevo, p< r ter l 
aido abandonndo ató da viatu doa ' 
cnidadon que o caso reclaoiava.j 
tanf J aaaim qno, pasanndo a ven 
tani». onppU7.erani quo cila l inha 
afui lJado entn a carga, ató que| 
na manl iã do dia aeguinte vein 
a ii- licla do (|iio o aavoiro 
ho aclinvo cunalhado na praiaJ 
da par.ifíom denominada «Ica-, 
parn>. Aaaim somlo, oa prejniaos 
cair a loa no iupplicai.to com a 
jiord.i total do qaatorr.o hucco . 
alijai:-"® ao mar do i conduzidoa 
pela l a n c h a , p a r a ao podor alvar 

roí tanto a os molharloa no a-
veiio, cm numero do oitenta o 
doua laoco», toram causados po-
lo uiau rata lo dos c;dioi o d-is 
arnarr .a da lanclia i laniniond», 
quo pertenço á meu ionada com-
panh:a, faz parta do v. por l;<n' l 
«pio i ira podor navo;;ar tia/, o 
fundo todo olmontado o arrisca-
Jo uus dia u afundai' c-n> v i.if-ein, 
o quo ti utu perigo, e n alo (-3-
tado (ioploravcl no acha todo o 
mate al da companhia o o da> 
omUa. uaijõoa delia. E ; or to.lor, 

» m-itivo.; o nnpplicanto vem 
poraato Vor.aa r x o e l l c n c i a pro-
testar iior perdas, darnuos o pro-
j n i ; c on t r a a Com, mihia Sul 
J f í t t J 'a i t Jfavtgaçtto c Armrracá» 
e r o l a conservação do . nua di-
r o i t j , contra quem do direito, 
c o m i pola indemuisação do quan-
tia quo uinila uúo po le detormi-
iiar, porqna dependo de beneü-
ciaT o arroz u o l h a d o n requer a 
Vo í.t Kr. c d i u c i a se -diva m a n -

dar c io -i " U protesto aoja to-
mado por termo e dolle intima-
do o c idadão Frneato t l u i l h o r -
mo J. nn(f, coi1'.- Rorento da dita 
c o n } nbia, e cita intir.rada por 
odi la l , quo ..'i publ icado lios 
jorn . « d-i capital do Hatado. 
l 'odo a Voaaa E x e c l l e u c i a o r d e -
nar que, i l : i tr ibuida o a u t u a d a 
<",f , c•> tome por termo o pro-
10'.te (H"3tO'to, -iond-i-llio o u n i -
«ao r u t r e g o para o aeu nao o 
«liau. ...do e x p e d i r editai do in-
tuna o i -ra ser publ icado em 
São i i do, do quo 1- K. More»'. 
(Sol» duaa c i tampi l i ias de dn-
santtta ' i - Igiiape, dexcJeta do 
»io m .io d : iml uovecont.oa o um. 
doã» \rifou. , r . iboi io tluimar.uia 
Coruja . No acto da mesma peti-
ção t:t o doapaelio aaguinto : 
Í>, A . como leiinor. iguapo dez-
esola o maio de mil niTOcen-
t o . o um. P e r s i r a o Snuta; cm 
vir ia Io dasie dosp-aobo, tondo si-
do a eforiila p-.-iiç io d ia t t iba ida 
o autuada, o tomado por termo 
o puntaato dello. I am como Jiolo 
Inteiro teor da petição aqui 
t.ai teripta, 6 pelo precanto iuti-
inad i a * V ' rjihi-' s ' ( í Pasli lt i l iia I 
A',. .. .!•) M 7 • para todos j 
.is • •> it I ,T''ta F ' t o -erã aril- j 
cado (iu lu;: r publ ico o do c o a - | 
í n u o o publ icado na i m p r c a i a 
ila • -.n.tal desta F. .ta lo. p a d o o 
pa . -.tio r.ft-ta c idado do l lom 
Je ,«a de Iptuaiif, aos dezoito do 
rat .» de mil i i iveccnto» o u m . 
F.u, '"iiinciaco 1 u m i n o do l o n t e a , 
Ol i . e i i a . o i-iivão, o escrevi. Ma -1 
noei V c t t io r t r e l t a o «ontta. B a l « I 
lado caia • o tampiliiaa do valor f 
• o l l e e t i v a di I - fcl i 1 , dev ida- ) 
mói, 'o i n n t i b s . d a . 1". l iriuino. i 
Çcu ie re—/ . l i e »-- ; . ' " ' I 
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Rebnçados Peitoraes 
BKI3 BAãiOS 

Mie n n-ellinrer í o c e e ató hojo 
e o n h * ide*. E m p v c t a i r . - a rotu 
g r a a J e -- 'Imíko tia il'lt«iiiaçio das' 
tos e^. a f e r ç â o da gargant» o er-
gnn. i c.^cHivof 

^crr .rr fn r m i -.B t l y e tivalcnica, 
, dev a a ae» p'nferi4os a Pwtoe o i 

t l r o r . y v f i"" , a'<'ro da sua própria 
daile i»ara»i.fcc>-a. de uni ro V) 
aKTadabiláíCinie, e i .to d«'err n m 
e s dentes. 1 
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i > r. oido» i.- \ •:. ; idade , < era 
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u.snoa n e r v o a», ast l ima, coquo* 
luclie e byaterUmo. 
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D U C H A S m 
'<£] Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 

rti 

45, RUA DO LAVRADIO, 45 
R I O D E J A N E I R O 

Esto hotel, proferido polus viajantes, porquo rouno toda» ns 
ijuaidadou IndlapensnveiB cm estabelecimentos dcslo gencr< ( tom um 
rcstamant do primeira ordem. conimodoB moliillado» com luxo, 
goiioioi- do Buporlor qualidade ; toilu o serviço ú leito por numoroso 
u cacolliido puasoal ; magnífico Jardim a caraniuncliôes, banhos queu-
to o lrlos. 

Nesto hotel oncontra-so ateoio, conforto o occnomia . muito 
proximo do centro commercial, do Supremo Trilian.il, o do outrus 
importantes repart idos : bonde • toda, hora para dlllorontos logares. 

U i a r i u N u 7 i , H * o l l f . O O O . 
P e d i d o s c i u f o r m i i ç f t c s , a o s p r o p r i e t u r i o s 

C O R R E I A & G. 

( j r a n d o Hotel M o n a l 
4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

R I O D E J A N E I R O 
t » o dom. 

m 

P I B PERFUMES 
r>A CASA 

V . R Í G A U D 
S j r v o V i v i e n n c , P A R I S 

A g : ; a d e T o i í c a d o r K Â N Â N G Â - O S A K A 
Ci-nccrvo á tez o incomparavol frescor d a juventude. 

Exí.-acto, Sabonete, Pô3 de A r r o z K A N A N Q A - O S A K A | 
K\:r . ! tu MODERN - S T Y L E jEutari»CRAVO de K Y S O R F 

- SÔNIA : — AiWARIS 
- V IOLETA r R E S C A - O R C H I O E A do BENGALA I 

- M I M O S A RI V I E R A i - P E R F U M E f c A C T R I Z E S | 
Sabonetes e Pós f / o A r r o z com os mesmos c h e i r o s 

Água de C o l o n i a m o d e r n s t y l g — Loção das a c t p . í t x s . 

U1I 

Ü | 

n 

n 
n 

BANHOS MEfiiGINAES 

Massagem 
Applicaç3cs 

thernpeuticns 
de electricidncle 

C u r a p e l a A g u a 
p e l o V a p ô í » - » í í 

. / / Rheumatismo • Golia • Diabetes 

Syphilis'Lllceras'Csrie 'Catharro 

S T ^ ^ ^ d a s mucosas • Obesidade • Moléstias 
f j. / Y d e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorosc • Neurasthsnia • Hysteria -Âffecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema nervoso».»^ d y s p e p s i a ç ) 

Rua de S. João N . 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NüiTE 

* * S Ã O P A Í 1 J ) - X -

LARGO DO PAYSANDÚ N, 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e i l i 0 6 ) 

Este Sanator io que f l incciona nos préd ios de uma aprazivel 
e saudavel chacara, d i spõe de opt imos aposentos hygienicos e 
confortáveis pa ra o tratamento de doentes que poderão ser 
receb idos a qualquer hora do dia ou da noite. Vi* VJt 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -
Pra t i cam-se todas as operações de pequena c alta cirurgia. 

Especia l idade e m molést ias das vias urinaria6, syphiliticas, d o utero 
c d a pclle. — Estre i tamento de urethra, t ratamento sem dôr . — 
Hydroce le cura radical s e m dôr. — T u m o r e s do utero, do seio e 
dos ovarios. — Tumore s , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Can c r o dos lábios. — C u r a radica l das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações, p® tffc K ' : KA tát 

* J V C o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Sec çSo especia l pa ra alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente da6 outras secçõeo e constru ída de m o d o a of ferecer 
ás necsssar ias cond ições de hygiene, confor to e segurança. — 
Para o t ratamento de molést ias mentaes e nervosas d ispõe este 
Sanator io d o pode roso recurso de um b e m montado 

ESTABELEC IMENTO KYORGTHERf l P iCO * 

ionsultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 d i tarde 

' —SU-rSSÍ?' ^ 

4 0 - t e i e U o a o , M . P A U L O 

Tl io R o j a i Ma i l S í e a m P a e k e t C o i | 

. L A R - A L , 
n a n i n A B f a b * a ícaorA 

NT1.K (do Santos), 0 do julho 
T I I A M E S (cio llio), 24 do j n l h o 

l e k e t Coi|MU»y 

INGLEZA: 

O |»n<|u<>lo i n q l e z 

f l 
t i 
II 
l 

ILE 
:!1 

V. porado do Elo da Trata , ao dia 0 de Jultw, cm S t V e » , 
r .• i- í », uo mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L l a M a , V i g a 
C h e r b e u r g • S o u t h a m p t o n 

Paisagens dlreutw para Hamburgo, Brarasa, Aataerpl* QoMlN 
4* BI a outra» cidadaa oontlnonta^ (tíonfòrraan»rà I n ' o r n a d o na 
t i » ; M o eeiitUdau uoa mwuita «ermo» «aa m*> S o a V i a u p t a » 

A f l c n c i a d n M n l a K c a l l n ; i j / " » 8 P a u l t i 

R u a de S . Cento, 41 ( sob rada i m h wrn i i , I 

í n i t l É Ffrrrsíe ie Tdütpi itt V r i t i n i i i l i p n i r i i N i m í ü i 

O P A Q U E T E 

BETHYNIE 
opportido do Jüo da P m t n o u Mantos, do dia fi da Julho, s-ahirl) 
dopotu (lu mdi8)'«m nve' demora. i>ara 

G ê n o v a a N a p o l e o 

O P A Q U E T E 

osporado da Kuropa «im Hanton. no d i i SO do jnpho, aabirt , dapola 
d j mdif[Mjnsavcl demo a , pura 

M e n t a i f i d é o e B u e n o s - A i r e * 

l o ta (aasAgoaa o ataú luforinaoOiUi oom u t j M M : 
lim h. l'aulo, «Irey, Autuiieg & C . , rua do Comnieraio, 15. 
üm t antos, Orey, Aatuucs & C'., rua l j do Novembro, tii. 
Ko Uio do Juuuiro, Uie.t, Antunes & 0 „ raa Uoaoral Jantara, 1 

•• " 3 5 5 3 5 5 5 a ' z i c S í t i M S t í ü SSH?i5®aSMtF 

f p tfoast̂ txyrsn-

mm 

¥ 

C Á P S U L A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas rapsulus, inalterav. is, do tntna:ilio do uma ervilha 
r: i ' j . nd.uwim omio as piliilus. •• se eiijr-1'Mii mais facilmente 
quo as i.hrcias. São (wlvruiias -„ntra e n u s t i p i v ü e s , r / r i p p c 
infuenzi , o gcralinentc . oiitra insultos f.-liiis (jua se nííinil 
restam ome;o de todas as moléstias. E n x a q u e c a s , w r a l -

!/'""• /• '"•«•« i h t i r m i l t e u i i - s «• p n l m t t e s , h t ú d ã , . f a l i a rfç 
a y r g i - i , rhemnatumo, g v t n . a f f e ;ws dos r i n s sfl.j tributários 
d i.-ste tioroico mt'di''nm<_-[iln. 
UMA C.\I'SIJLA liv.i (]!:-' i n i jrrand* roj.n de quina. 

E z i j c - s c o nome P L L L E T í E R s o i i r s c a i t a C a p s u l a 

D s p o a l t o e i i i i t o c l o . 3 a-a P h a r m a c i t i n 

" t1», .1 TT-4.-.Í.- » 

l * o l í ítoa iíi - < "oüf f r f o 

AMrí,;o riio, tofdren-iK lia niai .. t 12 min do alaonefi notvosoF, fiquol radi al-
n:cnto c:.rada c r.i a |iilulaa ant:-(l.v pi-ptic... dr. lloinzolm inn 

Soyhia « V M l l f i G u i n a i fica 
Flinui reconhecida] 

N a v e J b í c o é ç u a e ! I a c s s o l h e a s s u a s ç i c t l m s s 

A íi|'iiiloNiii alaca alcumas \02c.'- a: nlai^ns i'o hcíÇo; n ao 6 jirlnilpalmontc nas 
e.ado- uvan^ada, o na velhice i|iio nlíu oseolho «s s-uau victinuif. 

Muita vozofl ú hcivdiuwiu, como a ô ia, com a ijual loin, em multoa casos, unia 
Brando anaiogia. 

O Líiiiiruo do i.iaior numero dos aiiopleticos ó muito o pcs. o, muito piaallco, como 
O dos (JOtlOíOP. 

r. o sanguo a quo chamam rico, mas não o <3 senão do porigos ; o sanpLJ do 
volh.ee. o da:; jicdS'as cuja pello fauccloiia mal. 

'As (lofioa i'1'Cdhpo Ia: ] ara ciso tor ihe l mal devem u-ar a? jüulas antMjvpep-
ticí.u do dr. Ileinzolmanti. 

T i m Q U A N T O C O M I A V O U ! T M & 

(i (ii-tiniti eiipi-nheir • «'r. Alhino do T,ara de Azaiv.bnja l i lio at!r*ia (|iie votni-
lava tin o quan o comia ; I>a rava oilo o mais dias 111 di; crlr a «nmlda o r. nstnato-
i.icnte air.cado < a calioça, ouvidos o olhos, o i-em poder oombater ci sa doença, pur mais 
• cê reli 'iocameiit • euni|iiÍ3'-0 ou eenfo liO:; dos nicdlooa «no conrultou. 

Principiou a usar as pílulas nnii-dy poptieas do dr. IIein>.(.vr,!ann. oscntln molhorst 
trio lapida^, o no, na i ("/linda di'*c. não lançou m a s o nem l.nl.a dóiest, tirando l.oui 
e"iu a cont nu:,',.".o deste santo romedio. 

. - íí tr <k 
m e ? i s s t © s i p K m m 

p j 

k 

A 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Garjrnnla 

P A S T I L H A S de P â L M G I É 
CE CHL0RAT0 DE POTASSA 

E I>'ALCV1P.ÃO 
Apjirovodo. y-iln Jtinni ilr h i / t / i é n e 

tio I t i o - d e - J a n e i r o 

E n l e n i c d i o ma i s rí ipifio 

e eflicaz q u o se conbceo j i a ra 

con iha ter as molést ias da 

boca, taes como a i n l l a m m a 

çào das geng ivns , as a j i l i lus , 

seccura da l í n g u a c d o 

p a l a d a f , o. ogua l inen le as 

molést ias da g a r gan t a , corno 

a i n cha r ão o ulceraçõcs da s 

amygda l a s o da c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , etc El ias s3o 

i i iu i lo p r ocu r adas pplijs can-

tores e advogados , pelos pre-

dadores de sermão e out ros 

oradores púb l i cos , r l c . 

P A R I S , 8, r uc V i v i o n n a 

EM TODAS AS IMiARMAClAS 

wviswio íe m i m i t a l i ^ i 
S O C I K T Ã B I D M t T B 

F L O R I O * R U B A T T I M O 

Vwgrm rupidu 

C«»i|ta<|nio d e u 
MES3AGERIES M A B R I M E S 

O 1 ' A Q U I . T n 

SVIEDOC 
Imperado da Europa, cm Santos, 

no dia :io d > corrauto, saliirâ, do-
pois da indlipeiisKTol dumors, pura 

M o n l c i i d í o e 
I t i i c n o s - \ i r o 9 

0 1 ' A a l ' r . T B 

O r A Q f E T E 

LAXATIVAS 
« e W E R K £ C 5 C 

e m p i o n e 
Siihir í do Santo.-, uo dia Íi7 do 
junho, p&ra 

Ris ds Janeiro, Gênova e Nápoles 
í Aeeellando passageiro» para Mar. 
folha o lJarcollona, cum trausborda 
em Cienova. 

I li-to paqueto po.eue (Splenilidat 
] «ccon m daçOoi- para passapeiroe 
| de c:,ib. o dlstinetu o a» classe, 

V a r e . p a s s a g e n s e mala infor-
mações, trato-ao com oa usoataa 
em ÍJ. Paulo ' 

João I l r iecola & Coiup. 
R . 15 e le N o v e m b r o , 3 0 
cm &aiitoa 

A . F í Ú u I T A ít G . «m .Santos—Rua 15 do Kovontbro," 
, E a a VisoonilQ da R i o Brauao,Li&—1.« andar. E m S. Puu io- l i uu 
| t iumurolO Ho Comnicrcio, n . 10. 

XTAI.IE 
Esperado do l t io da Prato , ent 

Santos, no dia lf> do j olho, l a L i r i , 
lepois da indispeiuavol Ssmora, 
para 

C c n o v a a N a p o l a s 
Proço da-- pa.-sai.-cno ou li." elai-

o S5 frs . , ouro. 

O r e y , A n t u n e s & C . 

A verdadeiras, cuja fama not ria eui o li ia.i l c 
p . l ia: .'c-iio. tem o 10 ; lo vvrdc-mir e ni a i:tt| r<- -üo pi cia—O 
i no i v r amn i a ' )1I . feito do ( ohras. o udl» collocado no fee!;« 

L l-1'c.-a1. do eui'o'tovi'1 e no \idro te o mesiiio' inon'. .anima 
y feiio do cobras o a Ürma (!•) dr. iolnzclmnnn, com tinta hraneu. 

MMÍCA PEülSTP'0». 

L a b r e , I r m ã o & M e l l o 

Vendi'- - • om t da-- a i li'0||ar'as «• plcit-iiiaci.-is 

1.' o m a * pre ioso i, cdicanirn-
to (-ontia a «iu:tipii','ãa habitual 
do ventre. 

Vendem so r m toilc.- as phnrma-
cliis e drogarias. 

u r r o s i r o 

lt!t;i dos Our ives 
lilt» DE .IJNKIiiO (!i) 

í •) 

S n pri a IMS« 110At. h t j .K i .TO 

lHrcrç&o i o i. r \tu\ -sox 

Ji.Msri . . M I I l . I tH \PITAM 

' . , ' . ( , l i lU .1 I. 

I -TI1I..4 nu 

r i H i r . ( I A E L V A N E 
'•• ' '•'<-!ise '» .jtmt 

l i iM i i t - i ua m i r e i s - o 
I l l l l l i c l l - .o S l l (*c . -.-•( 

L I S A N D R E L S 
• i r i . í t » 'íi.k.-ís a i •'•atiras 

Siirpri-in iidcnte i k i'r mima 
exe l i n t o triupo, composta ilol--
ncta\c;K srt.sta.- de prluieiraordem. 

\ tn i ip i i v i l i i i i l l i i - i - i «-iiiii* 
|»li «.< <• n in i v iiii|><»rliinl«-
v ina l» n <-ntn i l l i i s t r i x l u 
«•apit:i l 
A'» ' e ú.i ncilt—.Vdo 'a sei '<a$ 

Ne ta tflm na —1'A.i'Ai.DIA, d 
ton i.ta ,1a uc tualidade. 

Na p ONima .em.iua O T!.'1G 
LA /.tiOS-e'.tiaostiliarib . i.. 
B!« : K * . 

>>mjire iioiidiiilcs 
A O P 0 L T 7 H E A X A ! 
Amanlii, exto-feira, 2' I jucU 

Romana, | uios i roflsii nnusLiislvs 
R.ih-ado. c (rí.i da l.IXA CDN-

TI, cantora indiana. 
n « a l n j ) o , r/ramie i r . « 1 i -

i i é c f M i n i l l i a r , á t « <fn 
t a r d e , c * i n p r e ç o s r e r f u -
s M n , 

COMPANHIA DHJIMATICA PORTOOüEZá 
liàri;|i<I i |,<-li> m l o i ' r i i r i s l i n n o <!i "•onzi i . ifi- ( j i i p 

pur t i - :i no t i d / I r . w i l c i i ; ! I . ik í I í ; , ' - í i i i ' h j s 

IliliK í/iiÍMiii-M-Tn. do j i i f i l io do |!líM SIO-IS; 
n.TIMA 10,1,0 "fl'a :.', da 

uai do Alexandre IJt-io liorr 
e criptor poi-iug : ;• Mello Uirieta 

ciniedi.i nni 
Turijue, traducçí 

0 C S S T E L L O H I S T O R I C O ! -

n í i h ó ^ r u h h i a 

^ v / M f P ^ f 
í.vft Á ( ^ f v n ' ^ <«tuj»5 w n i ' (i 

\ K * R U A r O P ' . ' . O Z A N ? 2 0 / y t ) 

S Ã O P A U L O 

M o l é s t i a s c l t i s C r i a n ç a s 

X A R O P E fie R A B Ã Q I O D A D O 
dc OR ! f t "A t : ; .T e C ' 

A^toti:? pth Jbot» it II -.rij da Jiirir, 
Alai ; ac l i vo quo o xarope 

a i i l i-aorbut ico, e x c i t a o a.p-
pe t i t o . r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m o u t o d a s ç l a n d u l a 3 , 
c o m b a t o a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o " , h u m o r e s < a c r c s t a s 
d o l e i t e d a s crcanç- iB , <> ar-, 
diversas- e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
K ->i.t combiuaçAo vegeta l , 
c - -•Mic.ialrnpnti! depu ra l i v a , (•• 
inel l ior tolerada qm- os iodu-
retos d " polass io c de l e n o . 
l im !'A h. rh',1 Viviennc. 

Haralur^ Südamsrikanisclii Daipfs]!iiTfaíiPÍí Ge-
SGllSGkft 

«.'•1,13 [e!o I(iO Scr>i.o crpcclai entro Santos o llamburpo, com 
de Janeiro, Uahia o Lisboa 

O l AUVCTE .ILI.EMÃO 

AIRES 
CipK K J I O I j E 

Bali irá, no dia '27 do corrente, para o 
l t i o , 

I r ns .v v : r ; ; - : Cláudio ','ari'- . f l u i ' ' a n o o ,uza: C a i -
• í n Beal f- in. ü a n t e ! .'«unioi; I ».»•• a i C o l m M a f o s ' I i í j c , 1 

Cbalij-, Lac iano Colambin. » am; • > dr. Ilniteanols, Alberto s í l 
Jiwtino, l!aniaih"le. Ant.jui , sotilado. A- gusta óamp .ii L'n 

•jeito J a j ; te T«'a ; U.-i vhitante, ; í . x . : Um e d i s t a . Poy< nirati 
O o i u v T . a . L i e i i» Biüi""s ; |!arzi '!ida 'i.iado n, A n t i v a ki03<nin-
•'•>• ' V o o , •! lia .Moni-i I.ti.zinha. 1 :•!•: i I - r ia Jlarletl . ci lal. i , 
Nannet o de So. iz i , t ina enhor.i, CeeiU • Ne cs. 

A a vá O pa-ca bo em I'oi,:e»ti;gõ—Ai tualitia.I.i 

K i s e c n - s c è n e do a c i o ? C h r i s t t a n o d a S a ^ z a 
O 1" o 6» avos, • m ca-a d" l.evcr:l't o j» i . em t n 

rta '"onde-sa de Bimeicse .—No eam;>',—Aetuaüdatle 

O C 3 - H . A . K T I 3 - E ! 

REMED 

IO, M. i l i in, l i s b i a , Hn in I i i i r ( |o TI Cop«]i!i;ii<i>n 
jrrrtio t» nia^ea para L i ^ H 1 ' iS l l v t , 
3ei.o« iispayue*os ( l i Çompanhlt» «J» doomt rua j i j lUjJinis. i l -

ia . p « . 
A Companhia vun.lo paBBaji-m diroctameata p.ir» Par l i 

theiburiiü, uendo uí prevoj.em 1 ' uU.so, ib«. -Jl.li.O. 

E . J o h n s t o n St C o m o 
ItUA l>0 (Ju .miüi iUQ. G—&Z4 

o i . s i r . c r n c o ;r . • \ t 

SOClETl RIUMrn 

f 3dr!o & B a b u t t i n o 
\iu<|Cin rap id i i xH i i i i j i j 

M»(|strt oi • i i • oir.o i' v i l t t : ' í 

1 . 1 , 

£ v i s o A Companh a U»r.i •.<• nni o «opoet.o-iito• «e t i e a , 
em ene toiao r«rn :ei i tad»f as pt i rofaes i«çi . ,1o b» i 

repcitoilo. 

Cs cspoitaculoi» anniiiiei. idj s e r i o intraii. fet i\(is , ainda • ne • i.ova. 
I ' r í ç ( i s «; l i v r a s «Io c n s i u i n c 

Os bdhetca A venda no Café Onarani/ d.ií l o horas da :; anhà 
ás o da tarde, depois, ria bilbefer a do theatro. 

D -pois do espectaenlo, haverá honds para todas as linhas. 
Os espeetacalos começam As 8 112 em ponto. 

A m a n H i - a o v o a a p a c t a c a l a — A m a n h S 

.iü envuaona 

r oJI-J com» 

a l i . • . to 
(!:"' m« ti o ; ara 
l t i o i 'e .fnncii-i» 

de.iiiUio 

E s p e c i f i c o a u t t - s y p l i i l i f c i e o d e C L A B i S 
C u n radical o <lr-f nitivameuta todas na lúrtua.i 

Bií-,,1 i do sangue. 
A syrihllis i>riiaaiia, s f l c t t n l u i » n t e i e ' i r . 1 v e . 

pletameiitc -r.ala o expollida <lo i ; - t o m a or;-aui(..j. H o i t s v » « 
( ura i ara « ' iurrc a srpki l ia tsteiaria, iloenç:., da H A 11'1 AN*. \ n p « l c < « 

TA « rapeAasmt fgas om raesatea, ildras a o s n m g l aada m aafar* •"•" : M '•-.«•• ^ i r o a a r a i C a r 
tadaa, i n ü a m n a M «a M M i a j a u t e ^ e s n i a t e i i t o do» onvido^ u i o s " Uaieelo.u, «om tr i i .sjoido 
radiadas, foialijner .;ne seja a •.tf-.iç.--» d. a« >i«l •>' a eu. OeMova 

E -tei gri-iido n médio onr-» : r̂-.itmoule, uieüu i quandi ri,»!. £»:« pai.utta posisaa capleu U 
«jtier outro Iraiaraento tenha fnl . i lo. ' du» acc .uin.od.vJj. 

Nu sua compof.ijio nfioontra noal,um tenano MINI.I:\f j m „ ;ce f.» d» 1» 
e * lo- iva iuni te -al i .UnoiüS vSR-ta» -inocentes, o «o : « ,' • ü» liansa;. 
obriga o d o e n t o a dieta nenhaui i , s e u a .|U'l'[H0.- ane r i ç ; . , ru» ' 'ara pasaazen» « n u a l a fo rma . 
teus COS,umes • occupaçoas. c i e . . m t a - „ ejiu os ageatw ; 

fitrantímos q n t c i t e e s p t e i í i e o é l a í a l ü v a l 1 i y g u ^ . * n 

Encontra s® r m toH.is «a ilr'.?ari.«s • rma ias p-in- o ! „ S V ' , W • " ' v V W L â % \J, 
a cm qnulqnev parte üo mundo. ISuu I •» «lc \uv«- inbrw, 3 0 

I>úijuu-ae á to Baato« A. 1' idWfA % t 
C l a r k S p e c l ü o 1 V , 4 C t t u* a ^ «caaw.a. ío. 

pai» px , s i l 
j.ít li. 1,-1, l s 

Liverpocl Brasil a i R i m Piais M m n 
U K H A L A K P O U T U U O Ü T 

l " " " " ' » " 1 " " * I ' : ' r n V e u - V o r k 
Ç O L L l U D í r l . a ^ J">h» 

o p a j u n r a 

H E V E L I U S 
Hlum t , ' o a Im r l t r t r i r a 

Faoirii, no d i a f da julho, para 
I t a l u a . I V r i i . - u n l i n r o o \ o t a - V o r l < 
l lecce ia- at-iro- d ^ ' o .^c i s j » para « p rto. a- iu.a. n.r» 

B a r b a d o s 
Tf tf paqoete ;.ro?orclona ao» prt íaee ros t» is a eaafari* •i»é«nm 

lie etwi a bord j med:o , crlaj , \ iagem uíü r a ?U . rta i í t í í 
t t t i b e tem e» ücouTeuiontes ta b4ld,T9i7. 1 * * 

P r . . , o d u ,| 0 M I o 

. l a n e i r o p a r i \ o v n - Y . i r k , ( i l o l l a rw , moe i f a 
Hnp r i c . - i n n ) 

•ctctN* p M F S t : B a 3 a m l * >n'vrmi«:s« tnla-w, na B t. s i a os 

N O R T O N M E O A W 4 O . I A , 
I t u a 1 ' r l i R s l r o «le M a r c a , 5 R 

K ttu Ear,toa com 
f . S . H a a p s U r c t C . U , t u l ã l e k o v w W » , Si 

h ' 


